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ATENÇÃO Palmeira D' Oeste

R$
Por MÊS

SEM TAXAS DE JUROS MENSAL

ÔP R  do S LO
R E S I D E N C I A L

para ser FELIZ!
Não vai faltar espaço

Você que está esperando ou em dúvida em adquirir seu lote.
O Loteamento Residencial Pôr Do Sol está vendendo seus  

Lotes de 200m² por apenas:

Infraestrutura toda em andamento

REFORMA DO VELÓRIO MUNICIPAL
O Velório Municipal de Ma-

rinópolis foi reformado para 
oferecer melhores condições às 
pessoas que utilizam para velar 
seus entes.

Acreditamos que essa seja uma 

maneira do executivo municipal 
mostrar respeito aos que estão no 
local em um momento tão difícil.

Segundo a administração essa 
reforma já era solicitada pela po-
pulação há muitos anos e agora 

com aval do prefeito Joaquim 
Peres a obra foi executada.

Foi realizada pintura total do 
prédio, adaptação estrutural, 
manutenção e trocas elétricas, 
além de problemas de infiltração 

corrigidos.
Agradecemos a administração 

municipal, todos os funcionários 
envolvidos e a câmara municipal 
pela parceria e luta pelo conforto 
dos munícipes de Marinópolis.

MARINÓPOLIS

A empresa Delícias do Porco 
foi visitada pelos representantes 
da Associação Comercial no dia 
18/10 para tratarem de um assun-
to que não é comum na rotina da 
entidade.

Depois de unirem forças com 
os Vereadores Vilson de Dalas e 
Tomate a Associação Comercial 
ressaltou para os proprietários 
da empresa o quanto é impor-

tante para Palmeira D’Oeste 
à permanência da empresa no 
município.

Há tempos o Vereador Vilson 
de Dalas e Tomate já tratavam 
desse assunto junto aos empre-
sários e agora, com a chegada 
da Associação Comercial, fi-
cou definido que a empresa 
FICARÁ EM PALMEIRA 
D’OESTE.

O empresa, representada pelo 
Sr.  Jefferson Sestari afirmou que 
a transferência para Fernandópo-
lis será realizada normalmente, 
contudo, devido aos pedidos 
dos Vereadores, eles irão criar 
um setor de DEFUMADOS e 
manterá as famílias trabalhando 
na empresa.

A empresa se enche de esperan-
ça com funcionários do legislativo 

que buscam somar e pensam no 
seu município em PRIMEIRO 
LUGAR.

Agradecemos a presença dos 
representantes da Associação Co-
mercial, Celso Curti e Dim Polai-
ne, Além, claro! Aos vereadores 
Vilson de Dalas e Tomate.

Palmeira D’Oeste encontrará o 
progresso com pessoas que bus-
cam somar e não diminuir.

PARCERIAS QUE CONSTROEM
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Não vai faltar espaço

Você que está esperando ou em dúvida em adquirir seu lote.
O Loteamento Residencial Pôr Do Sol está vendendo seus  

Lotes de 200m² por apenas:

Infraestrutura toda em andamento

ESTRADAS RURAIS - PALMEIRA D’OESTE
SERÃO 6 QUILÔMETROS DE ESTRADA.

Mais uma vez o Prefeito Dodô 
foi pessoalmente checar o an-
damento de obras em Estradas 
Rurais.

Desta vez foi no Bairro Espirito 
Santo e serão 6 QUILÔMETROS 
DE ESTRADA. 

Os trabalhos serão acompa-
nhados pelo Fiscal da Prefeitura 
e pelo próprio prefeito durante 
as obras

Melhorias como, conservação, 
quebra de barrancos, nivelamento 
para controle do escoamento da 
água e “bigodes”, fazem parte 
das atividades realizadas pelo 
maquinário da prefeitura.

Desde o início de seus traba-
lhos o Prefeito Dodô continua 
mostrando muita preocupação 
com as estradas rurais e quem 
mora na zona rural tem observado 
máquinas trabalhando próximo 
de sua propriedade. 

Em outra oportunidade prefeito 
no disse que, pra ele “...estradas 
rurais não ligam apenas a proprie-
dade rural ao município urbano, 
mas sim, leva itens de consumo 
altamente necessários para nos-
so dia a dia, principalmente para 
nossa mesa...”

Parabenizamos o trabalho dos 
funcionários municipais coman-
dado pelo fi scal Léo, ao prefeito, 
aos vereadores, proprietários 
rurais que cedem o espaço de 
sua terra para a obra e todos os 
envolvidos que contribuem de 
alguma maneira.

PREFEITO DE SANTA FÉ DO SUL 
VISITA SÃO FRANCISCO

Por: Anderson Pimenta
O prefeito da Estância Turística 

de Santa Fé do Sul-SP, Ademir 
Maschio, esteve visitando o mu-
nicípio de São Francisco, onde 
foi recebido no Paço Municipal 
Edson Stelut (Sede da Prefei-
tura).

Oportunidade onde os prefei-
tos trocaram informações perti-
nentes à administração pública 
e sobre a gravidade nosso atual 
momento político econômico.

Prefeito Ademir, parabenizou 
o prefeito Maurício pelo bom 
trabalho que realiza cuidando da 
bela São Francisco e sua popula-
ção e fi nalizou dizendo:

“Maurício é o prefeito das 
grandes conquistas, foi o prefeito 
da região que mais conquistou 
juntos aos governos estadual e 
federal. Aproveito para convi-

região. O Maschio é o prefeito 
das inovações, das grandes trans-
formações” (Prefeito Maurício). 

O prefeito Maurício, confi rmou 
presença na inauguração da deco-
ração natalina de Santa Fé do Sul 
e retribuiu o convite convidando 
o prefeito Ademir Maschio para 
prestigiar com sua presença no 1º 
Moto Rock in São Francisco que 
acontecerá nos dias 13, 14 e 15 
de dezembro desse ano de 2019. 

Foto: Foto: Maurício Honó-
rio de Carvalho (prefeito de São 
Francisco) e Ademir Maschio 
(prefeito da Estância Turística 
de Santa Fé do Sul).

PREFEITURA DO MUNICÍ-
PIO DE SÃO FRANCISCO SP.

Visite nosso site: http://saofran-
cisco.sp.gov.br/

GOVERNO DO POVO - CI-
DADE FELIZ 

dar toda São Francisco e região 
para a inauguração da decoração 
natalina da nossa Estância Tu-
rística de Santa Fé do Sul que 
acontecerá no dia 15 de novem-
bro próximo” (Prefeito Ademir).  

Por sua vez o prefeito Maurício 
Honório de Carvalho, disse:

 “A população de Santa Fé do 
Sul está de parabéns por eleger o 
Ademir Maschio para prefeito, 
foi um avanço, surge aqui uma 
nova liderança regional que 
poderá fazer muito não só pela 
Estância Turística de Santa Fé 
do Sul, mas sim por toda nossa 
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Nesta última sexta-feira 27/09/2019 tivemos a tradicio-
nal Tarde Sertaneja de Palmeira D’Oeste onde diferentes 
municípios se encontram em nosso centro cultural para 
cantar e se divertir. O prefeito Dodô participou dando 

abertura ao evento e a coordenadora do CRAS Marcela 
narrou todo o conteúdo. A primeira Dama Andréa presti-
giou e permaneceu durante todo o evento. Tanto para quem 
assiste quanto para quem participa o evento é realmente 

emocionante e contagiante. Fica muito mais fácil entender 
a expressão “Melhor Idade” quando vemos os sorrisos nos 
rostos dos presentes. Nestes eventos a professora Priscila 
resgata junto aos idosos a trajetória do musica sertaneja 

de forma cantada. Parabenizamos a todos os funcionários 
que participam e colaboram de alguma forma!

Confi ram algumas fotos dessa maravilhosa tarde ser-
taneja.

TARDE SERTANEJA PALMEIRA D’OESTE

Diocese de Jales anuncia 36ª Romaria 
para 22 de novembro e comemorações 

dos 60 anos em agosto 
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Vendas no atacado 
e varejo. Venha conferir!

Foi assinado em São Paulo 
Convênio para recapeamento 
TOTAL da prainha de Dalas e de 
mais 4 ruas do Distrito de Dalas.

Na ocasião estavam Prefeito Pe-
zão Montanari, Deputado Estadual 
Paulo Corrêa Júnior e o Presidente 
do Patriotas, Adilson Barroso.

A Prainha de Dalas e o Distrito 
de Dalas estavam precisando 
desse Recap e o Prefeito Pezão 
não mediu esforços para tal 
emenda.

O Vereador Vilson de Dalas 
nos passou que feitos como este 
estão ligados ao esforço conjun-
to do Prefeito Pezão, do Vice 
Dodô e todos os Vereadores.

A pavimentação asfáltica, 
como qualquer estrutura, sofre 
desgastes causados por fenôme-
nos climáticos, ação do tempo e, 
claro, pela própria rodagem de 
veículos. Torna-se necessária, 
periodicamente, a realização de 
serviços visando a conservação 
ou o reparo da malha de asfalto.

Normalmente, antes de qual-
quer intervenção, faz-se estu-
do da condição do pavimento, 
sempre precedido de duas ava-

liações, uma funcional e outra 
estrutural. O objetivo destas 
análises é a coleta de dados da 
condição da superfície pavimen-
tada para que sejam defi nidas 
as opções de restauração apro-
priadas.

Numa avaliação funcional, 
é observado se a área de roda-
gem apresenta trincos, racha-

duras, deformações defi nitivas 
ou superfi ciais. Em relação à 
estrutura, observa-se possíveis 
defl exões na superfície sob car-
ga ou a presença de bacias de 
deformação.

Na correção de defeitos fun-
cionais são empregados alguns 
tipos de revestimento, como 
lama asfáltica, com selagem de 

trincas e rejuvenescimento, tra-
tamento superfi cial simples ou 
duplo, que restaura a aderência 
superfi cial, microrrevestimento 
asfáltico, para minimizar con-
dição abrasiva acentuada, entre 
outros produtos e técnicas.

Parabéns a todos os envolvi-
dos! Principalmente a população 
de Dalas e Prainha de Dalas.

DALAS E PRAINHA DE DALAS

PREFEITURA DE SÃO FRANCISCO ASSINA DOIS 
CONVÊNIOS COM O GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO

O prefeito Maurício Honório 
de Carvalho esteve na capital 
São Paulo nessa terça-feira 03/
julho/2018 de Solidariedade do 
Governo do Estado de São Pau-
lo para assinatura do convênio 
Artesão.

O convênio Artesão tem por 
oferecer gratuitamente cursos 
de qualifi cação profi ssional 
para pessoas em situação de 
vulnerabilidade e que buscam 
uma recolocação no mercado 
de trabalho

O vice-prefeito José Yone-
zawa o Issau, acompanhou o 
prefeito Maurício nessa viagem.

Já de retorno à São Francisco 
na quarta-feira 04/julho/2018 
o prefeito Maurício recebeu 
um uma ligação telefônica da 
Secretaria de Habitação do Go-
verno do Estado, onde deveria 
estar de regresso à capital na 
quinta-feira dia 05/julho/2018 
para assinatura de um impor-

tante convênio.
Assim sendo o prefeito Maurício 

em um “bate-volta”, rapidamente 
retornou à São Paulo onde esteve 
na Secretaria da Habitação do Es-
tado de São Paulo e na presença do 
secretário Paulo Cesar Matheus da 
Silva, assinou um convênio no va-
lor de R$174.814,46 (cento setenta 
e quatro mil, oitocentos e quatorze 
reais e quarenta e seis centavo) 
para a construção de uma praça 
no Conjunto Habitacional José 
Honório de Carvalho “COHAB 
ZÉ HONÓRIO” a praça levará o 
nome de Praça da Bíblia.

Vale lembrar que esse convênio 
tem a participação do deputado 
estadual Orlando Bolçone e do 
ex-prefeito de São José do Rio 
Preto Valdomiro Lopes.

Por: Anderson Pimenta 
PREFEITURA DO MUNICÍ-

PIO DE SÃO FRANCISCO SP.
GOVERNO DO POVO – CI-

DADE FELIZ
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O campeonato regional de fut-
sal, tradicionalmente realizado 
em Palmeira D’Oeste no meio 
do ano trouxe junto contigo uma 
homenagem especial para uma 
pessoa muito especial, o Senhor 
Reinaldo Castellani.

O troféu Dim Castellani, faz re-
ferência a uma pessoa que dedicou 
muito dos seus esforços ao espor-
te. Por isso, o Professor Floriano, 
Secretário de Esporte, não pensou 
duas vezes ao realizar a homenagem 
ao Senhor Reinaldo Castellani. A 
família esteve presente durante o 
torneio e também fez uma nota de 
agradecimento. Oito equipes dis-
putaram o prêmio de R$ 4.000,00 
além to troféu de 1º lugar e elas são:

Campeonato Regional de Futsal – Palmeira D’Oeste 2018

# PALMEIRA D’OESTE 
(Time 1) - # Sorveteria Saborosa 
(Time 2 de Palmeira D’Oeste)

# Santa Fé do Sul - # Parana-
íba - # Selvíria - # Nova Canaã 
- # Pereira Barreto e # General 

Salgado
Em dois grupos com 4 times, 

todos se enfrentaram em suas 

chaves e os classifi cados foram 
direto para semifi nal. A grande 
fi nal foi disputada pelos times 

de Santa Fé e Paraní-
ba, onde a equipe de 
Santa Fé levou a me-
lhor.

Parabenizamos a 
todos os times pelo 
comportamento em 
campo, pela arbi-
tragem que mandou 
super bem, ao pro-
fessor Floriano (Tio 
Girão) pela organi-
zação do campeo-
nato e pela homena-
gem. Agradecemos 
também ao Prefeito, 

sempre solícito aos torneios es-
portivos de Palmeira D’Oeste, ao 
Vice Dodô e todos os Vereadores.
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EM #LIVE DO DETRAN/SP, MÉDICO DO HC DÁ 
DICAS DE SEGURANÇA PARA MOTOCICLISTAS

Marcelo Rosa de Rezende afirma que a maioria das mortes no trânsito é resultado do comportamento imprudente
O médico Marcelo Rosa de Re-

zende, do Instituto de Ortopedia 
e Traumatologia do Hospital das 
Clínicas da Faculdade de Medi-
cina da Universidade de São 
Paulo (USP), não tem dúvi-
das: as mortes e lesões graves 
sofridas pelos motociclistas 
são resultado, na maior parte 
dos casos, do comportamento 
irresponsável no trânsito.

Motociclista, Rezende par-
ticipou nesta terça-feira (24) 
da #live organizada pelo De-
tran.SP sobre como conduzir 
uma moto em segurança. Foi 
a última transmissão feita 
pelo Facebook da série rea-
lizada pelo órgão em parceria 
com o Hospital das Clínicas 
acerca de saúde no trânsito.

“O comportamento mais 
grave de um motociclista é 

não entender o veículo que 
está usando. A moto é um ve-
ículo bom, ágil, econômico, 
que ajuda muito no transpor-
te nas grandes cidades. Mas 
é preciso saber que se trata 
de um mecanismo extrema-
mente frágil”, diz.

No Estado de São Paulo, 
34% das vítimas de trânsito 
são motociclistas, de acordo 
com dados do Infosiga SP, 
sistema de dados do Governo 
de São Paulo que traz men-
salmente informações sobre 
acidentes.

Nas conversas do dia a dia 
com pacientes vítimas de 
traumas graves, Rezende diz 
perceber que muitos não têm 
noção a respeito dos compor-
tamentos imprudentes que 
adotam.  Segundo ele, prati-

dicina da USP e citada pelo 
especialista durante a #live, 
os homens (92%) com idade 
média de 30 anos são as prin-
cipais vítimas de acidentes 
com motocicletas.

“O jovem tem um ímpeto 
maior, quer mostrar as habili-
dades, mas é preciso lembrar 
que moto não é para isso. No 
trânsito, é preciso dirigir de 
uma forma absolutamente 
segura”, defende.  

Principais traumas e lesões
Na cidade de São Paulo, 

onde os motociclistas utili-
zam os corredores de trânsi-
to, são comuns as colisões 
laterais, em que os membros 
inferiores são atingidos. De 
acordo com Rezende, o HC 
recebe muitas vítimas de fra-
turas expostas nos membros 

inferiores e são frequentes as 
amputações.

Outra situação comum é 
a projeção do motociclis-
ta, o que causa traumas nos 
membros superiores, fraturas 
graves, lesões na coluna e 
traumas crânio-encefálicos. 
“Infelizmente, os maiores 
doadores de órgãos são os 
motociclistas. É uma estatís-
tica muito triste”, lamenta.

Motociclistas vítimas de 
acidentes costumam ficar 
longos períodos internados 
em recuperação. A pesquisa feita 
USP mostra que, do total de en-
trevistados, apenas 20% tiveram 
alta após antes de seis meses de 
internação e 80% permaneciam 
em tratamento, com limitações 
funcionais e sequelas (30% delas 
definitivas).

camente todos afirmam que 
não provocaram os acidentes.

Entre os principais com-
portamentos imprudentes, 
o médico destaca o excesso 
de velocidade como o mais 
perigoso. E nesse contexto, 
os entregadores de comida in-
tegram um grupo de alto ris-

co, segundo Rezende. “Eles 
deveriam cumprir um tempo 
mínimo nos trajetos, sem se 
arriscar tanto.”

Juventude
De acordo com a pesquisa 

“Causas de Acidentes com 
Motociclistas”, realizada em 
2013 pela Faculdade de Me-

O que há de especial no Templo da 
Boa Vontade (TBV)? Por que o local 
atrai gente de tantas partes do Brasil 
e do mundo? Situado no coração 
do Brasil, o Templo da Paz, como 
também é conhecido, é um ícone 
místico e espaço dedicado à Espiri-
tualidade Ecumênica. Suas portas 
permanecem abertas dia e noite para 
atender peregrinos e visitantes em 
busca de um local para orar ou me-
ditar livremente, conforme a crença 
de cada um. Segundo dados oficiais 
da Secretaria de Estado de Turis-
mo do Distrito Federal (Setur-DF), 
anualmente, mais de um milhão de 
pessoas visitam o monumento.

Conectando com boas energias
No TBV, o sentimento de paz é 

todo o tempo lembrado pelas pessoas 
que frequentam o local. É comum os 
peregrinos surpreenderem-se a cada 
ambiente visitado. Em 2013, por 
exemplo, a guitarrista Bibi McGill, 
da equipe da cantora norte-america-
na Beyoncé, aproveitando a agenda 
de shows da artista no Brasil, esteve 
na Pirâmide da Paz: “É exatamente 
o que precisava para trazer paz para 
minha vida, para trazer purificação e 
um pouco de cura e tranquilidade. Ao 
caminhar na parte escura [da espiral, 
na Nave do TBV], fiquei pensando 
no meu crescimento, do que quero 
me libertar, em que quero mudar. Ao 
chegar no centro, conectei-me com 
a energia do Céu, com a energia da 
Terra, e trouxe isso para o meu cora-
ção. Depois, caminhei na parte clara, 
saindo da espiral mais leve e muito 
conectada” declarou a guitarrista, 
que postou várias fotos da visita em 
sua conta nas redes sociais.

Outros integrantes da equipe de 
Beyoncé acompanharam Bibi na 
visita ao monumento. O cinegrafista 

Templo da Boa Vontade — uma energia extraordinária que ultrapassa fronteiras
para montar um espaço semelhante 
na casa dela.

“O Mistério de Deus Revelado”
A Pirâmide das Almas Benditas 

também recebeu a visita do músico, 
cantor e compositor Robert Plant, 
que foi vocalista da banda britânica 
Led Zeppelin. Considerado um dos 
grandes astros do rock, Plant foi ao 
Templo da Boa Vontade para meditar 
antes de uma apresentação na capital 
federal. Ele estava acompanhado 
por produtores e integrantes de seu 
atual grupo, The Sensational Space 
Shifters. Na ocasião, afirmou que 
muito ouviu falar da Pirâmide da 
Paz, por isso fez questão de conhe-
cer o monumento na primeira visita 
dele à capital do Brasil. No TBV, o 
cantor percorreu todos os ambientes 
e, diante da Mandala, repetiu o ritual 
dos peregrinos, estendendo as mãos 
à frente da obra, para refletir e orar. 
Utilizando a câmera do celular, o ro-
queiro fotografou a inscrição situada 
no Salão Nobre que traz este pensa-
mento do fundador do TBV, José de 
Paiva Netto: “Se há noite escura, 
também existe manhã radiante”. 

Depois de caminhar pela espiral e 
observar o Cristal Sagrado, o cantor 
destacou a qualidade da música am-
biente da Nave do TBV, que favorece 
a meditação. Naquele instante, os 
peregrinos ouviam as composições 
do Oratório O Mistério de Deus Re-
velado, de autoria do compositor 
Paiva Netto. Sabendo disso, Plant 
perguntou, então, como conseguiria 
aquele CD. Em seguida, com o disco 
em mãos, simpaticamente brincou: 
“Posso tocá-las no meu show?”.

Sonho que se tornou realidade
O fundador da Legião da Boa 

Vontade (LBV), Alziro Zarur (1914-
1979), sonhou um dia erguer um 

Douglas Porter, a trompetista Crystal 
Ravél Torres e o fotógrafo Robin 
Harper percorreram os ambientes e 
registraram imagens. Todos se mos-
traram fascinados com a referência 
à Espiritualidade Ecumênica em um 
local onde pessoas de todas as classes 
sociais, etnias, religiões e filosofias 
de vida são recebidas de braços aber-
tos. Na opinião de Crystal Torres, 
que, por conta da profissão, já viajou 
por muitos países, é possível sentir no 
Templo da Boa Vontade uma energia 
extraordinária. Segundo ela, a expe-
riência deixou uma forte impressão. 

“O Templo [da Boa Vontade] é mui-
to mágico, muito espiritual. É um 
lugar lindo para visitar, alcançar o 
equilíbrio e reorientar-se espiritual-
mente. Gostei muito do encontro de 
ideologias e de culturas religiosas, 
porque, no final das contas, Deus é 
Amor. A maior lição que eu aprendi 
é que não importa onde você está, 
Deus é Amor, pois Deus se expressa 
das mais diferentes formas. É muito 
bonito ver tudo isso presente em um 
único lugar.” A visita ao TBV foi tão 
marcante, que Crystal resolveu bus-
car inspiração na ambiência do lugar 

templo do ecumenismo, aberto a 
todas as pessoas que buscassem paz 
e um encontro consigo mesmas e 
com a espiritualidade. Em vida, o 
saudoso jornalista, radialista e poeta 
carioca anunciou o elevado propó-
sito de construir o Templo da Boa 
Vontade na capital do Brasil. Seu 
fiel sucessor, o jornalista, radialista 
e escritor José de Paiva Netto, não 
economizou esforços para concre-
tizar esse ideal. Em 1985, durante 
memorável congresso legionário 
dedicado às mulheres, em Belo Ho-
rizonte/MG, convocou o povo, que 
prontamente atendeu ao chamado. 
“Promessa que o nosso amigo (Za-
rur) fez é uma promessa nossa. Ele 
disse que a LBV daria ao Brasil um 
templo onde as pessoas realmente 
confraternizariam. Para construí-lo, 
nossa principal ferramenta será a Fé 
Realizante, e essa Fé os legionários, 
principalmente as mulheres, têm so-

bejamente...”, afirmou Paiva Netto.
Há 30 anos, o Templo da Boa Von-

tade cumpre o papel de acolher todos 
que, nos desafios da vida, precisam 
de um momento de reflexão. “Se há 
necessidade de um teto para as pessoas 
se protegerem das intempéries atmos-
féricas, urgente se faz um local que as 
abrigue das tormentas do sentimento, 
esquecidas as suas diferenças religio-
sas, ideológicas, políticas, econômicas, 
de modo a se refazerem espiritualmen-
te, descansando das procelas íntimas. 
Todo mundo tem uma dor que não con-
ta a ninguém, desde o mais poderoso ao 
mais simples dos homens, até mesmo 
os Irmãos ateus”, destaca o fundador 
do Templo do Ecumenismo Divino.

Participe das comemorações dos 
30 anos do Templo da Boa Vontade!

Quadra 915 Sul — Brasília/DF — 
Confira a programação acessando: 
www.amigosdotbv.org.
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INSTITUTO DE PREVIDÊNCIA 
MUNICIPAL DE PALMEIRA D’OESTE
Processo nº009 - 13/09/2019
Ref. Aposentadoria Especial
Interessado: ADELSON MARIANO DE BRITO

Decisão        
 

ADELSON MARIANO DE BRITO, já qualificado nos autos, 
pleiteou sua Aposentadoria Especial, uma vez que o requerente 
apresentou todos os documentos comprobatórios da condição 
de segurado o que corroborou para a concessão do beneficio.

 
processo está devidamente autuado com os documentos 

comprobatórios e demais peças que demonstra a necessidade 
da concessão do beneficio Especial. 

É o relatório.

Decido. A Aposentadoria Especial é procedente visto que está 
devidamente comprovado pelos documentos constantes nos 
autos que o servidor completou todos os requisitos necessários, 
fazendo jus ao benefício com proventos proporcionais , estando 
assim de acordo com o disposto na Lei Complementar Municipal 
nº. 05/2012.

 
Publique. Registre. Intime-se
           
D’ Oeste, (SP), 13 de Setembro de 2019.

MARILDE MURZANI TEIXEIRA SANTIAGO
SUPERINTENDENTE   
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TRIBUNAL DE JUSTIÇA DO ESTADO DE SÃO PAULO
VARA ÚNICAVARA ÚNICARUA XV DE NOVEMBRO, 4871VARA 
ÚNICAVARA ÚNICAVARA ÚNICAVARA ÚNICACOMARCA DE 
PALMEIRA D'OESTE
FORO DE PALMEIRA D'OESTE
VARA ÚNICA
Rua XV de Novembro, 4871, ., Centro - CEP 15720-000, Fone: (17) 
3651-1317, Palmeira D'oeste-SP - E-mail: palmeiradoeste@tjsp.jus.br
Horário de Atendimento ao Público: das 12h30min às19h00min

EDITAL DE CITAÇÃO

Processo Físico nº: 0000882-59.2015.8.26.0414 - Ordem 619/2015
Classe – Assunto: Usucapião - Usucapião Extraordinária
Requerente: ANA MARIA DE MENDONÇA VIEIRA

Justiça Gratuita

Vara ÚnicaVara Única
EDITAL DE CITAÇÃO – PRAZO DE 30 DIAS, expedido nos autos da Ação de Usucapião, 
PROCESSO Nº 0000882-59.2015.8.26.0414

O(A) MM. Juiz(a) de Direito da Vara Única, do Foro de Palmeira D'Oeste, Estado de São Paulo, 
Dr(a). Rafael Salomão Oliveira, na forma da Lei, etc.

FAZ SABER aos réus ausentes, incertos, desconhecidos, eventuais interessados, bem como seus 
cônjuges e/ou sucessores, que ANA MARIA DE MENDONÇA VIEIRA ajuizou ação de 
USUCAPIÃO, visando o imóvel denominado parte do lote 12 da quadra 22, situado com frente 
para a Rua Rio de Janeiro, medindo 10 metros de frente e fundos por 14,5 metros na linha da 
frente aos fundos, contendo como benfeitoria uma casa de alvenaria de tijolos coberta com telhas 
romanas e telhas onduladas, com 108,74 m² contendo 2 quartos, sala, cozinha, 2 banheiros, área 
de serviço, alpendre com garagem, devidamente cadastrado na Prefeitura Municipal de São 
Francisco sob nº 000296-00, e registrado no Oficial de Registro de Imóveis da Comarca de 
Palmeira d'Oeste sob nº 5819, tendo em face do arrolamento de bens deixados pelos falecimentos 
de Alcides do Amaral Mendonça e Anna Odette Siqueira de Mendonça, passado a ser tão somente 
do herdeiro Alcides do Amaral Mendonça e sua esposa Rita Miriam Berto do Amaral Mendonça. 
A autora ajuizou a ação alegando posse mansa e pacífica há quase 23 anos, portanto no prazo 
legal. Estando em termos, expede-se o presente edital para citação dos supramencionados para, no 
prazo de 15 (quinze) dias úteis, a fluir após o prazo de 30 dias. Não sendo contestada a ação, o 
réu será considerado revel, caso em que será nomeado curador especial. Será o presente edital, 
por extrato, afixado e publicado na forma da lei. NADA MAIS. Dado e passado nesta cidade de 
Palmeira D'oeste, aos 16 de março de 2017.

DOCUMENTO ASSINADO DIGITALMENTE NOS TERMOS DA LEI 11.419/2006, 
CONFORME IMPRESSÃO À MARGEM DIREITA
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CAMAC
FONE: (17) 3651-1423
FONE/FAX: 3651-1339

CANÁRIO - MATERIAIS PARA CONSTRUÇÕES

RUA BRASIL, Nº 56-100 - CENTRO - PALMEIRA D’OESTE-SP

Jornalista Responsável: Luide Amorim Mendes

“Amarás o teu próximo como a ti mesmo”
Refletindo sobre a socieda-

de em que vivemos, podemos 
concluir que estamos passando 
por grandes desafios sociais e 
religiosos. O ser humano está se 
tornado totalmente indiferente 
com o próximo. Mas, quem é 
o nosso próximo? Essa mesma 
pergunta um doutor da lei a fez 
a Jesus.

Jesus respondeu-lhe usando 
uma simples parábola, a do “Bom 
Samaritano”, para explicar quem 
é o próximo. Um homem que 
descia de Jerusalém para Jericó 
e caiu nas mãos de assaltantes 
que lhe arrancaram tudo, espan-
caram-no e o deixaram ferido. 
Passou um sacerdote, viu aquele 
homem caído e seguiu adiante 
por outro lado do caminho. As-
sim também um levita. Por fim, 
passou um samaritano, viu aquele 
homem caído, teve compaixão e 
ajudo-o, cuidando de suas feridas 
(cf. Lc 10, 29-37).

A pergunta que parece óbvia, 
“quem é o meu próximo? ”, Jesus 
no-la apresenta de forma diferen-
te: como nós fazermos próximos 
de nossos irmãos e irmãs? Nós 
todos, sobretudo as novas gera-
ções, excessivamente envolvidas 
com as novas tecnologias, esta-
mos tendo sensibilidade uns para 

com os outros e construindo uma 
coexistência saudável?

Podemos levantar muitas per-
guntas e ter bons ideais, mas é ne-
cessário agir, estar junto e cuidar, 
ou melhor, se colocar a lavar os 
pés uns dos outros (cf. Jo 13, 14), 
seguindo o exemplo de Cristo. A 
Campanha da Fraternidade deste 
ano, vem nos mostrar caminhos 
para vivermos a caridade de forma 
mais coletiva, tendo como tema as 
“Políticas Públicas”. Como cida-
dãos que somos, temos que estar a 
serviço da coletividade, seguindo 
o exemplo do “Bom Samaritano”.

Com o Sínodo para a Amazô-
nia, convocado pelo Papa Fran-
cisco, que está ocorrendo de 6 a 
27 deste mês, a Igreja Católica 
está dando um belo exemplo 
de atenção aos povos sofridos 
da Amazônia. Este Sínodo tem 
como objetivo olhar para nos-
sos irmãos e irmãs que acabam 
vivendo sem dignidade e que 
precisam de cuidados e, assim, 
valorizar as culturas indígenas e 
de outros povos que ali vivem, 
que se sentes excluídos da so-
ciedade; e olhar também para o 
nosso meio ambiente, que está 
sendo degradado. 

Por isso, o Sínodo está tratando 
a Amazônia sob o ponto de vista 

da ecologia integral. Que este Sí-
nodo possa nos ajudar a ter um 
novo olhar com relação aos nossos 
irmãos e irmãs da Amazônia, a 
exemplo do “Bom Samaritano”, 
e assim podemos honrar o manda-
mento que Cristo nos deixou: amar 
o próximo com a nós mesmos.

Jesus conclui a parábola di-
zendo ao doutor da lei: “Qual 
dos três, em tua opinião, foi o 
próximo do homem que caiu 
nas mãos dos assaltantes? Ele 
respondeu: Aquele que usou 
de misericórdia para com ele; 
Jesus então lhe disse: ‘Vai, e 

também tu, faze o mesmo’” (Lc 
10, 36-37). 

Portanto, precisamos olhar o 
nosso próximo com caridade e 
esperança, para podermos ter um 
bom futuro, seguindo exemplo 
do “Bom Samaritano” que aju-
dou aquele irmão caído à beira 
do caminho, pois precisamos ser 
“misericordiosos como Deus Pai 
é misericordioso” (Lc 6, 36). 

André Aparecido Matanovich
Seminarista e estudante de 

Teologia da Diocese de Jales 
17/10/2019.

STF, TÓFFOLI E A PRISÃO EM 
SEGUNDA INSTÂNCIA

Se nada mudar, o Supremo 
Tribunal Federal deverá decidir 
nesta quinta-feira (17) sobre a 
prisão (ou não) dos condenados 
em segunda instância. A definição 
poderá alterar a jurisprudência 
e levar à libertação de 170 mil 
condenados nesta situação em 
todo o país. Porém, o grande 
indutor dessa mobilização é o 
ex-presidente Lula, preso des-
de 7 de abril do ano passado em 
função da condenação no caso 
do apartamento triplex do Gua-
rujá, em que foi apenado pela 13ª 
Vara Federal de Curitiba, cuja 
sentença teve confirmação no 
TFR-4 (4º Tribunal Federal de 
Recursos). É decisão intrincada, 
já que os cinco ministros tidos 
como “garantistas” da presunção 
de inocência (Gilmar Mendes, 
Ricardo Lewandowski, Marco 
Aurélio Mello, Celso de Mello 
e Rosa Weber) devem votar pela 
não execução da sentença nesse 
nível do processo, enquanto ou-
tros cinco (Alexandre de Moraes, 
Edson Fachin, Luiz Fux, Luís 
Barroso e Cármen Lúcia) conti-
nuarão defendendo a prisão dos 
réus assim que se decide o recur-
so de segunda instância. Assim, 
ficará nas mãos do presidente da 

corte, Dias Toffoli, o solitário e 
importante voto de desempate.

O veredito de Toffoli ganha im-
portância e visibilidade. Existem 
abalizadas opiniões tanto para um 
quanto ao outro lado da questão. 
A suprema corte e seus ministros 
sofrem severo ataque e pressões 
de todos os lados. As redes so-
ciais, nova e influente tribuna da 
sociedade, trazem pronunciamen-
tos que vão desde a defesa contra 
ou a favor até a temerária inter-
venção militar com o fechamento 
do STF e, também, do Congresso 
Nacional. O momento exige mui-
ta reflexão e grandeza. O melhor 
é fortalecer e manter respeitáveis 

as instituições em vez de bani-las. 
Assim preceitua a democracia.

Apesar de sua reconhecida 
notoriedade no cenário nacional, 
Lula não deveria ser o motivador 
de um quadro crítico como esse. 
Qualquer decisão – que o bene-
ficie ou penalize – merecerá as 
críticas dos divergentes; a crítica 
é garantida, vindo de um lado ou 
do outro. Logo, o que se espera 
das autoridades e dos poderes é 
serenidade e até uma certa dose 
de patriotismo. Que os ministros 
do STF, ao decidirem a questão 
mirem exclusivamente o viés da 
justiça efetiva e, sem se preocupar 
que sejam os diretos beneficiados 

ou prejudicados, decidam pelo que 
for melhor ao país e sirva à efetiva 
prática da Justiça.

Uns pregam o direito de o réu 
defender-se em liberdade até a 
condenação transitada em julga-
do. Outros advertem que isso leva 
à impunidade dos que têm dinhei-
ro para pagar bons advogados e 
abusar de recursos protelatórios. 
Aí reside o problema. Que Deus 
ilumine os responsáveis pela de-
cisão e todos pensem exclusiva-
mente no País, jamais em réus, 
interesses ou ideologias...

 
Tenente Dirceu Cardoso Gon-

çalves

A Diocese de Jales completa 60 
anos de fundação em 2020. Devi-
do à pandemia, a Romaria deste 
ano, prevista para ocorrer no dia 
16 de agosto, foi postergada para 
o dia 22 de novembro, Solenida-
de de Cristo Rei do Universo, 
Dia dos Cristãos Leigos e Lei-
gas. O aniversário de 60 anos 
da Diocese será comemorado, 
então, no final de semana de 15 
e 16 de agosto, e no dia 22 de 
novembro.

O Lançamento Público desta 
Romaria foi realizado no dia 15 
de julho, quarta-feira, na Cate-
dral Nossa Senhora da Assun-
ção, em Jales, com as presen-
ças do Bispo Diocesano, Dom 

Reginaldo Andrietta, padres da 
Diocese e da imprensa. O even-
to teve início com a novena em 
honra a Nossa Senhora do Per-
pétuo Socorro e, na sequência, 
apresentação da programação e 
a interação com os jornalistas.

A Romaria Diocesana des-
te ano tem como lema “Com 
Maria crescemos em direção a 
Cristo”. Esse lema corresponde 
ao lema do Ano Jubilar Dioce-
sano “Crescendo em direção a 
Cristo” (Ef 4,15), cuja abertura foi 
feita na Romaria do ano passado.

No dia 15 de agosto, celebran-
do o aniversário de instalação da 
Diocese de Jales, às 15h, haverá 
a Ordenação Presbiteral do Di-

ácono Juliano Fortunato Godoy 
de Souza, na Igreja Santa Rita de 
Cássia, em Fernandópolis.  Nes-
se dia, às 21h, toda a Diocese se 
unirá em oração à ação litúrgica 
“60 anos de Bênçãos”, que será 
realizada na Catedral. No dia de 
Nossa Senhora da Assunção, 16 
de agosto, às 15h, todas as Paró-
quias celebrarão uma missa de-
dicada especialmente à Diocese.

Desde o seu início, a Romaria 
teve a finalidade de celebrar a his-
tória da Diocese de Jales, para 
fortalecer sua identidade eclesial 
e renovar sua opção pastoral. Ela 
é uma romaria que permite a Dio-
cese afirmar sua fisionomia de 
“Igreja Particular”, ou seja local, 

comprometida com a encarnação 
do Evangelho na sua própria re-
alidade, em comunhão com toda 
a Igreja.

A Diocese de Jales se põe a ca-
minho em direção à culminância 
de seu Ano Jubilar, no dia 22 de 
novembro, peregrinando espiritu-
almente por meio de: encontros de 
reflexão e oração, e celebrações 
especiais; do resgate de sua his-
tória; da interpretação do tipo de 
Igreja que foi, é e quer ser; da 36ª. 
Romaria Diocesana, na forma que 
houver condições; e do trabalho 
conjunto em prol dos legados do 
Ano Jubilar, que visam fortalecer 
e ampliar sua missão evangeli-
zadora.
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CAMAC
FONE: (17) 3651-1423
FONE/FAX: 3651-1339

CANÁRIO - MATERIAIS PARA CONSTRUÇÕES

RUA BRASIL, Nº 56-100 - CENTRO - PALMEIRA D’OESTE-SP

Jornalista Responsável: Luide Amorim Mendes

UM MINISTÉRIO PARA A SEGURANÇA PÚBLICA
ARTIGO

As articulações do presidente 
Jair Bolsonaro para criar o Ministé-
rio da Segurança Pública, configu-
ram-se num passo importante para 
um governo renovador. É evidente 
o desapontamento dos policiais 
militares de por terem sido um dos 
pilares da campanha e não  serem 
representados no alto escalão do 
governo. Mas o principal é que, 
havendo o ministério, as polícias 
poderão, através dele, encami-
nhar sugestões de combate ao 
crime com base na experiência 
que seus integrantes vivem no 
dia-a-dia. Durante mais de três 
décadas, a polícia estadual amar-
gou o abandono à própria sorte 
e a perseguição de adversários 
ideológicos e até de governan-
tes que, com o advento da Nova 
República, alçaram aos governos 
ditos sociais-democratas. Com a 
eleição do governo de mote con-
servador, espera receber apoio 
e condições para bem cumprir 
sua missão.

Bolsonaro e sua equipe, com 
o Ministério da Segurança Pú-
blica, terão farto material para 
propor o aperfeiçoamento das 
leis penais e, com isso, inibir o 
crime e melhorar a segurança da 
população. A nova pasta poderá, 
através de ações coordenadas, 
apoiar as polícias estaduais em 
operações conjuntas com grande 
resultado contra o crime. Poderá, 
até reduzir aquilo que hoje se 
chama violência policial, pois é 
com leis severas (não com força) 
que se combate a criminalidade. 

A força só é empregada como 
último recurso, depois de ocorri-
do o delito. Inibindo-se o crime, 
automaticamente se evitará a 
reação e o uso da força policial. 
Ainda mais: as polícias estadu-
ais esperam, com o ministério, 
apenas poder contribuir para 
melhor condição de trabalho e a 
baixa da criminalidade; longe de 
pensar que, com a nova situação, 
poderá diminuir os rigores disci-
plinares, pois estes fazem parte do 
cerne da instituição e geram a sua 
credibilidade. Da mesma forma 
que se combate o crime praticado 
na sociedade, pune-se as inconfor-
midades e transgressões cometidas 

pelo próprio corpo funcional.   
O formato militar nas polícias es-

taduais vem do século 19. Sua ori-
gem está na chegada de D. João VI, 
em 1808, quando se criou a Divisão 
Militar da Guarda Real de Polícia 
do Rio de Janeiro, embrião das PMs 
que, com o passar dos anos, foram 
instaladas no próprio Rio, Minas 
Gerais, São Paulo e outros estados, 
até cada unidade da federação pos-
suir a sua. O sistema adaptou-se e 
sobreviveu a todas as mudanças 
político-institucionais desses mais 
de dois séculos e, pela sua exigência 
de hierarquia e disciplina, atende às 
necessidades básicas de segurança.  

É chegada a hora do governo 

federal, finalmente, assumir a sua 
missão de apoiador e provedor à 
estrutura de segurança pública, 
cabendo aos estados a tarefa de 
manter e administrar as polícias 
nos respectivos territórios. Tudo de 
maneira eminentemente técnica e 
sem qualquer viés político ou ide-
ológico. A população deve ver no 
policial aquele que a protege e ja-
mais na condição de representante 
do governo ou dos políticos que no 
momento governam. O Ministério 
da Segurança Pública, bem gestado, 
deverá ser seu grande indutor...

 
Tenente Dirceu Cardoso Gon-

çalves

J. C. MINGATI & 
MINGATI LTDA.

Defensivos, Fertilizantes e 
Produtos Agropecuários em Geral

Tel. (17) 3651-1298 - 
Palmeira d’Oeste - SP

ARTIGO

UM SÓ POVO E UM SÓ PASTOR
Dom Reginaldo Andrietta, Bispo Diocesano de Jales

“Saí a caminhar em um bosque. 
Em um dado momento me deparei 
com dois caminhos. Perguntei-me 
qual escolher? Escolhi o menos 
trilhado. Isso fez toda a diferença”. 
Esse trecho do poema “Caminho 
Percorrido”, do poeta Inglês, Ro-
bert Frost, ilustra os 60 anos que a 
Diocese de Jales percorreu desde 
sua criação, no dia 12 de dezembro 
de 1959, e sua instalação, no dia 
15 de agosto de 1960. Qual tipo 
de Igreja a Diocese escolheu ser, 
qual é seu perfil atual e como se 
projeta? Qual diferença fez, faz e 
pretende fazer?

Essas questões têm orientado 
o estudo que a Diocese tem feito 
sobre sua história, desde a abertura 
de seu Ano Jubilar, na Romaria 
Diocesana de 2019. O caminho 
escolhido pela Diocese, que “fez 
toda a diferença” nela mesma e 
no contexto social, foi delineado 
sobretudo pelo Concílio Ecumê-
nico Vaticano II, de 1962 a 1965; 
pelas Conferências Gerais do 
Episcopado Latino-americano e 

Caribenho, de 1968, 1979, 1992 e 
2007; e pelas Diretrizes Gerais da 
Ação Evangelizadora da Igreja no 
Brasil, da CNBB.

Entretanto, a Diocese fez es-
colhas pastorais originais, como 
a Romaria Diocesana, realizada 
anualmente, desde 1985, no dia de 
Nossa Senhora da Assunção, sua 
padroeira. Este ano, por primeira 
vez, a Romaria ocorrerá em outra 
data, por causa da pandemia. Ela 
será no dia 22 de novembro, nas 
condições que forem possíveis, 
mesmo que seja em carreata. O Ano 
Jubilar da Diocese se estenderá até 
essa data, na qual a Igreja celebra 
Cristo Rei, conjugando-se bem 
com o lema jubilar: “Crescendo em 
direção a Cristo” (Ef 4,15).

Essa data da Romaria, que com-
bina a culminância dos Anos Jubi-
lar e Litúrgico, se torna mais ainda 
significativa, por ser o Dia Nacio-
nal dos Cristãos Leigos e Leigas. 
Estes, são protagonistas da missão 
evangelizadora da Igreja em todos 
os ambientes da sociedade. Nesses 

ambientes, a Igreja se organiza e 
atua na forma de Comunidades 
Eclesiais Missionárias, inspiradas 
no estilo de vida das primeiras co-
munidades cristãs: a multidão de 
fiéis era um só coração; tudo era 
posto em comum; ninguém pas-
sava necessidade (cf. At 4,32-34).

Esse estilo de Igreja que a Dio-
cese sempre valorizou e buscou 
implementar, continua “fazendo 
diferença”. Somos Igreja de co-
munidades. Compreendemos que 
católico de verdade não é avulso, 
desvinculado da vida comunitária 
e de sua ação social. Frequentar 
celebrações e praticar devoções, 
também não lhe são suficientes, 
afinal oração e ação em favor do 
bem comum se conjugam. Qual 
diferença faz, então, a Romaria 
Diocesana que mobiliza uma mul-
tidão? O que ela significa para a 
vida da Igreja e a sociedade locais?

A Romaria é mais que um even-
to; é um processo que articula 
todos os organismos da Igreja 
Diocesana de forma orante e re-

flexiva, em torno de um tema que 
orienta nossa ação evangeliza-
dora, a exemplo dos clamores do 
povo que sofre novas escravidões 
(2017), da missão dos cristãos lei-
gos e leigas na sociedade (2018), 
da leitura orante da Bíblia (2019) 
e de nossa configuração sempre 
mais plena a Jesus Cristo (2020); 
inspirados em Maria, imagem da 
Igreja, novo Povo de Deus e da 
nova humanidade.

Nosso destino é a plenitude 
de vida, dom de Deus e respon-
sabilidade de todos. Defender a 
vida é nossa missão. Por meio da 
Romaria identificamo-nos muito 
mais como caminhantes nessa di-
reção; aprendemos a força de nossa 
união. Enquanto grande parte da 
sociedade escolhe o caminho do 
individualismo e da competição, 
a Diocese de Jales escolhe, desde 
seus primórdios, o caminho menos 
trilhado: promover justiça e solida-
riedade, construindo juntos, um só 
povo, num só Deus e um só pastor 
(cf. Jo 10,16).
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EXTRATO DE CONTRATO

CONTRATO Nº 030/2020
CONTRATANTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE PALMEIRA D’ OESTE/SP
CONTRATADO: RENATO FURLAN NETO – 226.571.278-78, EDITORA 

FURLAN – DESIGNER GRÁFICO & IMPRESSOS EM GERAL, empresário 
individual com sede na Rua Campinas, nº 85 - Bairro JAC B - Jales - SP  - CEP: 
15.707-674, inscrito no CNPJ sob o nº 21.498.078/0001-58.

OBJETO: Contratação de empresa especializada na prestação de serviços 
de hospedagem, atualização, manutenção e adequação ao sistema website 
informativo, acesso à lei de transparência fiscal, webmail e portal de trans-
parência.

VALOR- R$10.800,00 (dez mil e oitocentos reais).
ASSINATURA: 14 de Julho de 2.020.
VIGÊNCIA: 12 meses.

MODALIDADE: Dispensa nº 004/2020
PROCESSO DE LICITAÇÃO nº 019/2020.

                                   Palmeira d’ Oeste/SP, 14 de Julho de 2.020.

REINALDO SAVAZI
PREFEITO MUNICIPAL
____________________________________________________________

DISPENSA DE LICITAÇÃO Nº 004/2020

TERMO DE HOMOLOGAÇÃO E ADJUDICAÇÃO
                             

REINALDO SAVAZI, Prefeito Municipal de Palmeira d’Oeste/SP, no uso das 
atribuições legais que lhe são conferidas por Lei,...

FAZ SABER, a todos quantos interessados possa, que, examinado a pre-
sente Dispensa de Licitação nº 004/2020, e, considerando a justificativa de 
Dispensa e o PARECER JURÍDICO, bem como todo o processo, verificou que 
a mesma esta em conformidade com a Lei nº 8.666/93, com suas alterações. 
Perfeitamente em ordem, todo o processo, sem irregularidade ou nulidade a se 
corrigir ou sanar. Assim, HOMOLOGO a presente dispensa nos termos do art. 
43 inciso VI, da mencionada Lei nº 8.666/93. Nesses termos, considerando sa-
tisfatória o orçamento apresentado e classificado em primeiro lugar, com preço 
compatível com mercado, o que satisfaz plenamente os interesse econômico 
desta Prefeitura Municipal, ADJUDICO como adjudicado a firma; RENATO 
FURLAN NETO – 226.571.278-78, EDITORA FURLAN – DESIGNER GRÁFICO 
& IMPRESSOS EM GERAL, empresário individual com sede na Rua Campinas, 
nº 85 - Bairro JAC B - Jales - SP  - CEP: 15.707-674, inscrito no CNPJ sob o nº 
21.498.078/0001-58, para Contratação de empresa especializada na prestação 
de serviços de hospedagem, atualização, manutenção e adequação ao sistema 
website informativo, acesso à lei de transparência fiscal, webmail e portal de 
transparência. Valor total estimado R$10.800,00 (dez mil e oitocentos reais).

REGISTRE-SE                               PUBLIQUE-SE                     CUMPRA-SE

Prefeitura Municipal de Palmeira d’Oeste, Estado de São Paulo, 14 Julho 
de 2020.

REINALDO SAVAZI
-Prefeito Municipal-

PREFEITURA MUNICIPAL DE PALMEIRA D’OESTE TRIBUNAL DE JUSTIÇA DO ESTADO DE SÃO PAULO
COMARCA DE PALMEIRA D'OESTE
FORO DE PALMEIRA D'OESTE
VARA ÚNICA
Rua XV de Novembro, 4871, ., Centro - CEP 15720-000, Fone: (17)
3651-1317, Palmeira D'oeste-SP - E-mail: palmeiradoeste@tjsp.jus.br
Horário de Atendimento ao Público: das 12h30min às19h00min

EDITAL DE INTERDIÇÃO

Processo Digital nº: 1000141-60.2019.8.26.0414
Classe – Assunto: Curatela - Nomeação
Requerente: Marco Aurelio Fusco Garcia
Requerido: Marlene Fusco Garcia

EDITAL PARA CONHECIMENTO DE TERCEIROS, EXPEDIDO NOS AUTOS DE
INTERDIÇÃO DE MARLENE FUSCO GARCIA, REQUERIDO POR MARCO
AURELIO FUSCO GARCIA - PROCESSO Nº1000141-60.2019.8.26.0414.

O(A) MM. Juiz(a) de Direito da Vara Única, do Foro de Palmeira D'Oeste, Estado de São Paulo,
Dr(a). RAFAEL SALOMAO OLIVEIRA, na forma da Lei, etc.

FAZ SABER aos que o presente edital virem ou dele conhecimento tiverem que, por sentença
proferida em 28/01/20120, transitada em julgado em 04/03/2020, foi decretada a INTERDIÇÃO
de MARLENE FUSCO GARCIA, filha de Fioravante Fusco e de Antonina Januzzi Fusco, nascida aos
17/05/1939, natural de Catanduva/SP, R.G. nº: 476.098-0 CPF.207.563.568-49, declarando-o(a)
absolutamente incapaz de exercer pessoalmente os atos da vida civil e nomeado(a) como
CURADOR(A), em caráter DEFINITIVO, o(a) Sr(a). MARCOS AURÉLIO FUSCO GARCIA, CPF:
001.885.617-90 RG: 10.366.158-X, profissão, funcionário público municipal, estado civil: casado,
residente na Av. Inocêncio Figueiredo, 49-14, Palmeira d´Oeste/SP. O presente edital será publicado
por três vezes, com intervalo de dez dias, e afixado na forma da lei.NADA MAIS. Dado e
passado nesta cidade de Palmeira D'oeste, aos 02 de abril de 2020.

DOCUMENTO ASSINADO DIGITALMENTE NOS TERMOS DA LEI 11.419/2006,
CONFORME IMPRESSÃO À MARGEM DIREITA
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PREFEITURA MUNICIPAL SÃO FRANCISCO

LRF, art. 48 – Anexo 6

RELATÓRIO DE GESTÃO FISCAL

ORÇAMENTOS FISCAIS E DA SEGURIDADE SOCIAL
DEMONSTRATIVO SIMPLIFICADO DO RELATÓRIO DE GESTÃO FISCAL

R$ 1

JANEIRO/2020 A JUNHO/2020

RECEITA CORRENTE LÍQUIDA VALOR

Receita Corrente líquida 13.071.818,55
Receita Corrente Líquida Ajustada para Cálculo dos Limites de Endividamento 13.071.818,55
Receita Corrente Líquida Ajustada para Cálculo dos Limites da Despesa com Pessoal 13.071.818,55

DESPESA COM PESSOAL % SOBRE A RCLVALOR

Despesa Total com Pessoal - DTP 50,906.653.660,96

Limite Máximo (incisos I, II e III, art. 20 da LRF) - <%> 54,007.058.782,02

Limite Prudencial (parágrafo único, art. 22 da LRF) - <%> 51,306.705.842,92

Limite de Alerta (inciso II do §1º do art. 59 da LRF) - <%> 48,606.352.903,82

DÍVIDA CONSOLÍDADA % SOBRE A RCLVALOR

Dívida Consolidada Líquida -728.064,04 -5,57

Limite Definido por Resolução do Senado Federal 15.686.182,26 120,00

GARANTIAS DE VALORES % SOBRE A RCLVALOR

Total das Garantias Concedidas 0,00 0,00

Limite Definido por Resolução do Senado Federal 2.875.800,08 22,00

OPERAÇÕES DE CRÉDITOS % SOBRE A RCLVALOR

Operações de Crédito Internas e Externas 0,000,00

Limite Definido pelo Senado Federal para Operações de Crédito Externas e Internas 16,002.091.490,97

Operações de Crédito por Antecipação da Receita 0,000,00

Limite Definido pelo Senado Federal para Operações de Crédito por Antecipação da Receita 7,00915.027,30

1 of 2

PREFEITURA MUNICIPAL SÃO FRANCISCO
RELATÓRIO RESUMIDO DA EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA

ORÇAMENTOS FISCAIS E DA SEGURIDADE SOCIAL
PERIODO: Janeiro a Junho 2020/BIMESTRE  Maio - Junho

RECEITAS INICIAL

PREVISÃO

ATUALIZADA

SALDOPREVISÃO

BALANÇO ORÇAMENTÁRIO

A REALIZAR
(a-c)

RREO – ANEXO 1 (LRF, Art. 52, inciso I, alíneas “a” e “b” do inciso II e § 1º) R$ 1

BIMESTRE

PREVISTA ATÉ O REALIZADAS ATÉ O

BIMESTRE

15.988.350,00 8.316.612,037.646.317,93 7.671.737,9715.988.350,00RECEITAS CORRENTES
681.600,00 416.924,51358.948,31 264.675,49681.600,00    Impostos, Taxas e Contribuições de Melhoria
535.500,00 151.751,52357.235,65 383.748,48535.500,00    Contribuições
248.600,00 244.403,7771.615,80 4.196,23248.600,00    Receita Patrimonial

0,00 0,000,00 0,000,00    Receita Agropecuária
0,00 0,000,00 0,000,00    Receita Industrial

50.500,00 50.289,2339.085,43 210,7750.500,00    Receita de Serviços
14.401.950,00 7.421.686,596.768.390,00 6.980.263,4114.401.950,00    Transferências correntes

70.200,00 31.556,4151.042,74 38.643,5970.200,00    Outras Receitas Correntes
0,00 -231.879,640,00 231.879,640,00RECEITAS DE CAPITAL
0,00 0,000,00 0,000,00    Operações de Crédito
0,00 0,000,00 0,000,00    Alienação de Bens
0,00 0,000,00 0,000,00    Amortizações de Empréstimos
0,00 -231.879,640,00 231.879,640,00    Transferências de Capital
0,00 0,000,00 0,000,00    Outras Receitas de Capital

2.340.350,00 1.194.012,161.229.906,17 1.146.337,842.340.350,00(-) DEDUÇÕES DA RECEITA
1.298.000,00 305.546,92812.818,35 992.453,081.298.000,00RECEITAS INTRA-ORÇAMENTÁRIAS

14.946.000,00 7.196.267,157.229.230,11 7.749.732,8514.946.000,00SUBTOTAL DAS RECEITAS (I)
0,00 0,000,00 0,000,00OPERAÇÕES DE CRÉDITO - REFINANCIAMENTO (II)

14.946.000,00 7.196.267,157.229.230,11 7.749.732,8514.946.000,00SUBTOTAL COM REFINANCIAMENTO (III) = (I + II)
0,00DÉFICIT (IV)

14.946.000,00 7.196.267,157.229.230,11 7.749.732,8514.946.000,00TOTAL (V) = (III + IV)
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PREFEITURA MUNICIPAL SÃO FRANCISCO
RELATÓRIO RESUMIDO DA EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA

ORÇAMENTOS FISCAIS E DA SEGURIDADE SOCIAL

DESPESAS

DOTACAO
INICIAL

CRÉDITOS
ADICIONAIS/

PERIODO: Janeiro a Junho 2020/BIMESTRE  Maio - Junho

BALANÇO ORÇAMENTÁRIO

DOTAÇÃO EMPENHADO

ANUAL ANULAÇÕES

RREO – ANEXO 1 (LRF, Art. 52, inciso I, alíneas “a” e “b” do inciso II e § 1º)

PAGO ATÉ O SALDO A

R$ 1

LIQUIDADO SALDO A
PAGAR

 SALDO A
ATUALIZADA

ANUAL
ATÉ O 

BIMESTRE
ATÉ O

BIMESTRE
BIMESTRE EMPENHAR LIQUIDAR

DESPESAS CORRENTES 13.490.357,00 51.332,59 13.541.689,59 6.614.826,59 5.299.894,68 6.414.620,55 512.242,45 1.314.931,917.127.069,04
    PESSOAL E ENCARGOS SOCIAIS 8.307.960,00 -18.000,00 8.289.960,00 4.083.678,49 3.428.043,99 4.206.281,51 0,00 655.634,504.083.678,49
    JUROS E ENCARGOS DA DÍVIDA 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,000,00
    OUTRAS DESPESAS CORRENTES 5.182.397,00 69.332,59 5.251.729,59 2.531.148,10 1.871.850,69 2.208.339,04 512.242,45 659.297,413.043.390,55
DESPESAS DE CAPITAL 74.393,00 729.332,14 803.725,14 29.726,50 27.697,50 314.260,58 459.738,06 2.029,00489.464,56
    INVESTIMENTOS 74.393,00 729.332,14 803.725,14 29.726,50 27.697,50 314.260,58 459.738,06 2.029,00489.464,56
    INVERSÕES FINANCEIRAS 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,000,00
    AMORTIZAÇÃO DA DÍVIDA 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,000,00
RESERVA DE CONTINGÊNCIA 10.000,00 0,00 10.000,00
DESPESAS INTRAORÇAMENTARIAS 1.371.250,00 -2.000,00 1.369.250,00 673.946,99 574.738,98 695.303,01 0,00 99.208,01673.946,99
SUBTOTAL DAS DESPESAS (VIII) 14.946.000,00 778.664,73 15.724.664,73 7.318.500,08 5.902.331,16 7.434.184,14 971.980,51 1.416.168,928.290.480,59
AMORTIZAÇÃO DA DÍVIDA - REFINANC. (IX) 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,000,00
SUBTOTAL COM REFINANC. (X) = (VIII + IX) 14.946.000,00 778.664,73 15.724.664,73 7.318.500,08 5.902.331,16 7.434.184,14 971.980,51 1.416.168,928.290.480,59
SUPERÁVIT (XI) 431.232,77
TOTAL (XII) = (X + XI) 14.946.000,00 778.664,73 15.724.664,73 7.749.732,85 5.902.331,16 7.434.184,14 971.980,51 1.416.168,928.290.480,59
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ORÇAMENTOS FISCAIS E DA SEGURIDADE SOCIAL
PERIODO: Janeiro a Junho 2020/BIMESTRE  Maio - Junho

PREFEITURA MUNICIPAL SÃO FRANCISCO
RELATÓRIO RESUMIDO DA EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA

DEMONSTRATIVO DA EXECUÇÃO DAS DESPESAS POR FUNÇÃO E SUBFUNÇÃO

R$ 1

FUNÇÃO/SUBFUNÇÃO

DOTAÇÃO
ATUALIZADA

DOTAÇÃO
INICIAL

BIMESTRE JAN A JUN

DESPESAS EMPENHADAS

(a)

BIMESTRE JAN A JUN

(d) (f)

DESPESAS LIQUIDADAS INSCRITAS EM
RESTOS A

PAGAR NÃO
PROCESSADOS

(b)

RREO – Anexo 2 (LRF, Art. 52, inciso II, alínea “c”)

SALDO

(e) = (a-d)(d/total d)(b/total b) (c) = (a-b)

SALDO

%%

7.721.074,45DESPESAS (EXCETO INTRA-ORÇAMENTÁRIAS) (I) 2.286.158,24 7.606.320,7914.355.414,73 6.634.340,282.155.892,2691,75 90,6513.574.750,00 0,006.749.093,94
413.716,13Legislativa 81.277,96 314.037,89700.000,00 286.283,8795.859,003,79 3,91700.000,00 0,00385.962,11
413.716,13Ação Legislativa 81.277,96 314.037,89700.000,00 286.283,8795.859,003,79 3,91700.000,00 0,00385.962,11
984.177,55Administração 295.687,22 1.002.731,281.818.518,00 834.340,45278.518,9312,09 11,401.895.634,00 0,00815.786,72
984.177,55Administração Geral 295.687,22 1.002.731,281.818.518,00 834.340,45278.518,9312,09 11,401.895.634,00 0,00815.786,72
494.483,86Assistência Social 161.187,82 573.722,07966.283,00 471.799,14155.841,976,92 6,45955.633,00 0,00392.560,93
95.604,77Assistência à Criança e ao Adolescente 52.948,40 115.245,23210.850,00 115.245,2352.948,401,39 1,57202.200,00 0,0095.604,77

398.879,09Assistência Comunitária 108.239,42 458.476,84755.433,00 356.553,91102.893,575,53 4,87753.433,00 0,00296.956,16
954.514,25Previdência Social 331.216,92 985.485,751.940.000,00 985.485,75331.216,9211,89 13,471.960.000,00 0,00954.514,25
954.514,25Previdência do Regime Estatutário 331.216,92 985.485,751.940.000,00 985.485,75331.216,9211,89 13,471.960.000,00 0,00954.514,25

2.090.846,38Saúde 558.168,05 1.615.789,863.646.809,59 1.555.963,21529.996,4019,49 21,263.326.952,00 0,002.031.019,73
1.867.800,90Atenção Básica 482.562,96 1.407.025,563.216.459,59 1.348.658,69455.851,0916,97 18,432.893.602,00 0,001.809.434,03

106.365,71Assistência  Hospitalar e Ambulatorial 39.504,29 98.634,29205.000,00 98.634,2939.504,291,19 1,35205.000,00 0,00106.365,71
72.906,67Vigilância Sanitária 15.472,87 48.903,11120.350,00 47.443,3314.013,090,59 0,65123.350,00 0,0071.446,89
43.773,10Vigilância Epidemiológica 20.627,93 61.226,90105.000,00 61.226,9020.627,930,74 0,84105.000,00 0,0043.773,10

1.358.943,30Educação 269.192,96 1.040.450,442.319.911,00 960.967,70269.048,1312,55 13,132.364.911,00 0,001.279.460,56
165.443,48Alimentação e Nutrição 560,00 44.128,52209.572,00 44.128,52560,000,53 0,60219.572,00 0,00165.443,48
395.204,82Ensino Fundamental 77.010,67 372.470,99735.344,00 340.139,1881.764,344,49 4,65735.344,00 0,00362.873,01

2.545,00Ensino Médio 0,00 0,002.545,00 0,000,000,00 0,002.545,00 0,002.545,00
177.856,81Ensino Superior 34.220,80 112.692,13287.000,00 109.143,1931.684,821,36 1,49317.000,00 0,00174.307,87
606.299,19Educação Infantil 151.227,49 496.752,801.059.450,00 453.150,81148.864,975,99 6,191.064.450,00 0,00562.697,20
11.594,00Educação Especial 6.174,00 14.406,0026.000,00 14.406,006.174,000,17 0,2026.000,00 0,0011.594,00
65.095,06Cultura 4.807,90 84.867,30134.000,00 68.904,943.923,301,02 0,94134.000,00 0,0049.132,70
65.095,06Difusão Cultural 4.807,90 84.867,30134.000,00 68.904,943.923,301,02 0,94134.000,00 0,0049.132,70

860.947,54Urbanismo 317.866,90 1.152.178,491.513.253,14 652.305,60230.213,0813,90 8,911.010.980,00 0,00361.074,65
471.543,01Infra-Estrutura Urbana 86.826,05 634.681,98713.373,14 241.830,1386.442,957,66 3,30319.100,00 0,0078.691,16
389.404,53Serviços  Urbanos 231.040,85 517.496,51799.880,00 410.475,47143.770,136,24 5,61691.880,00 0,00282.383,49
65.352,62Agricultura 49.647,17 157.809,08218.520,00 153.167,3850.070,271,90 2,09218.520,00 0,0060.710,92
65.352,62Abastecimento 49.647,17 157.809,08218.520,00 153.167,3850.070,271,90 2,09218.520,00 0,0060.710,92

100,00Indústria 0,00 0,00100,00 0,000,000,00 0,00100,00 0,00100,00
100,00Promoção Industrial 0,00 0,00100,00 0,000,000,00 0,00100,00 0,00100,00

223.652,29Transporte 167.959,92 496.379,53706.300,00 482.647,71161.894,225,99 6,59616.300,00 0,00209.920,47
223.652,29Transporte Rodoviário 167.959,92 496.379,53706.300,00 482.647,71161.894,225,99 6,59616.300,00 0,00209.920,47
112.745,58Desporto e Lazer 23.394,29 103.536,42216.120,00 103.374,4223.531,781,25 1,41216.120,00 0,00112.583,58
112.745,58Desporto de Rendimento 23.394,29 103.536,42216.120,00 103.374,4223.531,781,25 1,41216.120,00 0,00112.583,58
86.499,89Encargos Especiais 25.751,13 79.332,68165.600,00 79.100,1125.778,260,96 1,08165.600,00 0,0086.267,32
55.352,62Serviço da Dívida Interna 19.284,84 59.647,38115.000,00 59.647,3819.284,840,72 0,82115.000,00 0,0055.352,62
31.147,27Outros Encargos Especiais 6.466,29 19.685,3050.600,00 19.452,736.493,420,24 0,2750.600,00 0,0030.914,70
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RREO – Anexo 2 (LRF, Art. 52, inciso II, alínea “c”)

SALDO

(e) = (a-d)(d/total d)(b/total b) (c) = (a-b)

SALDO

%%

10.000,00Reserva de Contingência 0,00 0,0010.000,00 0,000,000,00 0,0010.000,00 0,0010.000,00
10.000,00Reserva de Contingência 0,00 0,0010.000,00 0,000,000,00 0,0010.000,00 0,0010.000,00

694.793,42DESPESAS (INTRA-ORÇAMENTÁRIAS) (II) 236.904,41 674.456,581.369.250,00 674.456,58236.904,418,14 9,221.371.250,00 0,00694.793,42
27.134,97Legislativa 1.227,87 2.865,0330.000,00 2.865,031.227,870,03 0,0430.000,00 0,0027.134,97
27.134,97Ação Legislativa 1.227,87 2.865,0330.000,00 2.865,031.227,870,03 0,0430.000,00 0,0027.134,97
93.986,92Administração 21.636,67 59.343,08153.330,00 59.343,0821.636,670,72 0,81153.330,00 0,0093.986,92
93.986,92Administração Geral 21.636,67 59.343,08153.330,00 59.343,0821.636,670,72 0,81153.330,00 0,0093.986,92
35.463,64Assistência Social 10.815,31 33.536,3669.000,00 33.536,3610.815,310,40 0,4669.000,00 0,0035.463,64
35.463,64Assistência Comunitária 10.815,31 33.536,3669.000,00 33.536,3610.815,310,40 0,4669.000,00 0,0035.463,64

163.965,81Saúde 56.460,13 166.034,19330.000,00 166.034,1956.460,132,00 2,27330.000,00 0,00163.965,81
148.516,70Atenção Básica 50.282,80 148.183,30296.700,00 148.183,3050.282,801,79 2,02296.700,00 0,00148.516,70

5.615,54Vigilância Sanitária 2.378,98 6.384,4612.000,00 6.384,462.378,980,08 0,0912.000,00 0,005.615,54
9.833,57Vigilância Epidemiológica 3.798,35 11.466,4321.300,00 11.466,433.798,350,14 0,1621.300,00 0,009.833,57

147.710,38Educação 40.753,22 122.709,62270.420,00 122.709,6240.753,221,48 1,68272.420,00 0,00147.710,38
31.896,00Ensino Fundamental 12.302,98 38.104,0070.000,00 38.104,0012.302,980,46 0,5272.000,00 0,0031.896,00
1.000,00Ensino Superior 0,00 0,001.000,00 0,000,000,00 0,001.000,00 0,001.000,00

114.814,38Educação Infantil 28.450,24 84.605,62199.420,00 84.605,6228.450,241,02 1,16199.420,00 0,00114.814,38
66.834,30Urbanismo 19.716,75 57.215,70124.050,00 57.215,7019.716,750,69 0,78124.050,00 0,0066.834,30
11.531,22Infra-Estrutura Urbana 2.935,04 9.468,7821.000,00 9.468,782.935,040,11 0,1321.000,00 0,0011.531,22
55.303,08Serviços  Urbanos 16.781,71 47.746,92103.050,00 47.746,9216.781,710,58 0,65103.050,00 0,0055.303,08
11.518,50Agricultura 8.733,96 27.781,5039.300,00 27.781,508.733,960,34 0,3839.300,00 0,0011.518,50
11.518,50Abastecimento 8.733,96 27.781,5039.300,00 27.781,508.733,960,34 0,3839.300,00 0,0011.518,50
37.816,62Transporte 15.631,81 46.183,3884.000,00 46.183,3815.631,810,56 0,6384.000,00 0,0037.816,62
37.816,62Transporte Rodoviário 15.631,81 46.183,3884.000,00 46.183,3815.631,810,56 0,6384.000,00 0,0037.816,62
2.711,33Desporto e Lazer 1.976,54 6.438,679.150,00 6.438,671.976,540,08 0,099.150,00 0,002.711,33
2.711,33Desporto de Rendimento 1.976,54 6.438,679.150,00 6.438,671.976,540,08 0,099.150,00 0,002.711,33

107.650,95Encargos Especiais 59.952,15 152.349,05260.000,00 152.349,0559.952,151,84 2,08260.000,00 0,00107.650,95
107.650,95Serviço da Dívida Interna 59.952,15 152.349,05260.000,00 152.349,0559.952,151,84 2,08260.000,00 0,00107.650,95

8.415.867,87TOTAL (III) = (I + II) 2.523.062,65 8.280.777,3715.724.664,73 7.308.796,862.392.796,6799,88 99,8714.946.000,00 0,007.443.887,36
Nota: Durante o exercício, somente as despesas liquidadas são consideradas executadas. No encerramento do exercício, as despesas não liquidadas inscritas em restos a pagar processados são também consideradas executadas. 
Dessa forma, para maior transparência, as despesas executadas estão segregadas em:
. a) Despesas liquidadas, consideradas aquelas em que houve a entrega do material ou serviço, nos termos do art. 63 da Lei 4.320/64;
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. b) Despesas empenhadas mas não liquidadas, inscritas em Restos a Pagar processados, consideradas liquidadas no encerramento do exercício, por força do art.35, inciso II da Lei 4.320/64.
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ESPECIFICAÇÃO

PREFEITURA MUNICIPAL SÃO FRANCISCO

DEMONSTRATIVO DA RECEITA CORRENTE LÍQUIDA
RELATÓRIO RESUMIDO DA EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA

ORÇAMENTO FISCAL E DA SEGURIDADE SOCIAL
JUL/2019 A JUN/2020

R$ 1RREO – ANEXO 3 (LRF, Art. 53, inciso I)

EVOLUÇÃO DA RECEITA REALIZADA NOS ÚLTIMOS 12 MESES

JUL/2019 SET/2019AGO/2019 OUT/2019 NOV/2019 DEZ/2019 JAN/2020 FEV/2020 ABR/2020MAR/2020 MAI/2020 JUN/2020
TOTAL (ULTIMOS 12 MESES)

16.187.280,971.478.082,17 1.078.237,83 1.553.173,52 1.253.829,341.139.657,201.039.220,341.222.217,401.463.640,172.679.826,211.198.312,311.089.972,70 991.111,78RECEITAS CORRENTES (I)
607.651,0360.358,60 31.474,57 40.358,05 41.437,4556.381,3639.651,9943.642,5643.204,08113.673,2847.830,6635.970,93 53.667,50 Receita Tributária
519.351,5840.493,45 2.194,57 42.893,31 45.162,1144.782,9943.705,6142.122,98165.081,481.783,063.313,3145.164,39 42.654,32 Receita de Contribuições
329.006,282.240,61 1.870,70 729,68 452,74502,25446,65695,401.369,51317.756,821.199,24225,63 1.517,05 Receita Patrimonial

0,000,00 0,00 0,00 0,000,000,000,000,000,000,000,00 0,00 Receita Agropecuária
0,000,00 0,00 0,00 0,000,000,000,000,000,000,000,00 0,00 Receita Industrial

8.349,146.352,68 637,84 38,61 0,0028,160,000,00144,00803,5727,00310,82 6,46 Receita de Serviços
14.655.536,701.365.822,54 1.039.245,48 1.466.440,90 1.157.490,831.035.249,47952.703,121.126.604,331.241.774,762.240.398,141.139.853,281.002.585,96 887.367,89 Transferências Correntes

67.386,242.814,29 2.814,67 2.712,97 9.286,212.712,972.712,979.152,1312.066,345.411,346.088,825.714,97 5.898,56 Outras Transferências Correntes
3.115.462,42208.468,58 177.634,56 311.788,98 195.807,18210.721,13205.283,98229.563,84393.082,73566.967,32199.311,26220.214,82 196.618,04DEDUÇÕES (II)

519.351,5840.493,45 2.194,57 42.893,31 45.162,1144.782,9943.705,6142.122,98165.081,481.783,063.313,3145.164,39 42.654,32 Contribuição do Servidor a R.P.P.S
34.338,212.596,67 2.596,67 2.712,97 2.712,972.712,972.712,972.712,972.596,675.193,342.596,672.596,67 2.596,67 Receitas de Compensação Previdenciária

316.840,330,00 0,00 0,00 0,000,000,000,000,00316.840,330,000,00 0,00 Ganhos com Aplicação Financeira do RPPS
2.244.932,30165.378,46 172.843,32 266.182,70 147.932,10163.225,17158.865,40184.727,89225.404,58243.150,59193.401,28172.453,76 151.367,05 Dedução da Receita para Formação do

FUNDEB
13.071.818,551.269.613,59 900.603,27 1.241.384,54 1.058.022,16928.936,07833.936,36992.653,561.070.557,442.112.858,89999.001,05869.757,88 794.493,74RECEITA CORRENTE LÍQUIDA (III) = (I - II)

0,000,00 0,00 0,00 0,000,000,000,000,000,000,000,00 0,00( - ) Transferências obrigatórias da União
relativas às emendas individuais (art. 166-A, § 1º,
da CF) (IV)

13.071.818,551.269.613,59 900.603,27 1.241.384,54 1.058.022,16928.936,07833.936,36992.653,561.070.557,442.112.858,89999.001,05869.757,88 794.493,74RECEITA CORRENTE LÍQUIDA AJUSTADA
PARA PARA CÁLCULO DOS LIMITES DE
ENDIVIDAMENTO (V) = (III - IV)

0,000,00 0,00 0,00 0,000,000,000,000,000,000,000,00 0,00( - ) Transferências obrigatórias da União
relativas às emendas de bancada (art. 166, § 16,
da CF) (VI)

13.071.818,551.269.613,59 900.603,27 1.241.384,54 1.058.022,16928.936,07833.936,36992.653,561.070.557,442.112.858,89999.001,05869.757,88 794.493,74RECEITA CORRENTE LÍQUIDA AJUSTADA
PARA CÁLCULO DOS LIMITES DA DESPESA
COM PESSOAL (VII) = (V - VI)
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RREO – Anexo 6 (LDB, Art. 72)

RECEITAS FISCAIS
PREVISÃO ANUAL

INICIAL

RECEITAS REALIZADAS

ATÉ O BIMESTREATUALIZADA

PREVISÃO ANUAL

RECEITAS FISCAIS CORRENTES (I) 15.739.750,00 7.667.541,7415.739.750,00
  Receita Tributária 681.600,00 264.675,49681.600,00
  Receita de Contribuição 535.500,00 383.748,48535.500,00
    Receita Previdenciária 535.500,00 383.748,48535.500,00
    Outras Contribuições 0,00 0,000,00
  Receita Patrimonial Líquida 0,00 0,000,00
    Receita Patrimonial 248.600,00 4.196,23248.600,00
  (-) Aplicações Financeiras 248.600,00 4.196,23248.600,00
  Transferências Correntes 14.401.950,00 6.980.263,4114.401.950,00
  Demais Receitas Correntes 120.700,00 38.854,36120.700,00
    Diversas Receitas Correntes 120.700,00 38.854,36120.700,00
RECEITAS DE CAPITAL (II) 0,00 231.879,640,00
  Operações de Crédito (III) 0,00 0,000,00
  Amortização de Empréstimos (IV) 0,00 0,000,00
  Alienação de Ativos 0,00 0,000,00
    Receitas de Alienação de Investimentos Temporários (V) 0,00 0,000,00
    Receitas de Alienação de Investimentos Permanentes (VI) 0,00 0,000,00
    Outras Alienações de Bens 0,00 0,000,00
  Transferências de Capital 0,00 231.879,640,00
    Convênios 0,00 0,000,00
    Outras Transferências de Capital 0,00 231.879,640,00
  Outras Receitas de Capital 0,00 0,000,00
RECEITAS FISCAIS DE CAPITAL (VII)=(II-III-IV-V-VI) 0,00 231.879,640,00
DEDUÇÕES DA RECEITA (VIII) 2.340.350,00 1.146.337,842.340.350,00
RECEITAS FISCAIS LÍQUIDAS (IX)=(I+VII-VIII) 13.399.400,00 6.753.083,5413.399.400,00

DESPESAS FISCAIS
DOTAÇÃO ANUAL

INICIAL

DOTAÇÃO ANUAL

ATUALIZADA

DESPESAS LIQUIDADAS

ATÉ O BIMESTRE

DESPESAS CORRENTES (X) 13.490.357,00 13.541.689,59 6.614.826,59
  Pessoal e Encargos Sociais 8.307.960,00 8.289.960,00 4.083.678,49
  Juros e Encargos da Dívida (XI) 0,00 0,00 0,00
  Outras Despesas Correntes 5.182.397,00 5.251.729,59 2.531.148,10
DESPESAS FISCAIS CORRENTES (XII) = ( X - XI) 13.490.357,00 13.541.689,59 6.614.826,59
DESPESAS DE CAPITAL (XIII) 334.393,00 1.063.725,14 182.075,55
  Investimentos 74.393,00 803.725,14 29.726,50
  Inversões Financeiras 0,00 0,00 0,00
    Concessão de Empréstimos (XIV) 0,00 0,00 0,00
    Aquisição de Título de Capital já Integralizado (XV) 0,00 0,00 0,00
    Demais Inversões Financeiras 0,00 0,00 0,00
  Amortização da Dívida (XVI) 260.000,00 260.000,00 152.349,05
DESPESAS FISCAIS DE CAPITAL (XVII)=(XIII-XIV-XV-XVI) 74.393,00 803.725,14 29.726,50
RESERVA DE CONTINGÊNCIA (XVIII) 10.000,00 10.000,00 0,00
DESPESAS FISCAIS LÍQUIDAS (XIX)=(XII+XVII+XVIII) 13.574.750,00 14.355.414,73 6.644.553,09
RESULTADO PRIMÁRIO (IX-XIX) -175.350,00 -956.014,73 108.530,45
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RREO – Anexo 6 (LDB, Art. 72)

DISCRIMINAÇÃO DA META FISCAL PARA O RESULTADO PRIMÁRIO Jan a Jun/2020

Meta de resultado primário fixada no Anexo de Metas Fiscais da LDO para o exercício de referência 11.400,00

ESPECIFICAÇÃO
Em 31/Dez/2019 (a) Mai a Jun/2020Mar a Abr/2020

 (a)  (b)  (c)

DÍVIDA CONSOLIDADA (I) 213,45146,0015.936,57
DEDUÇÕES (II) 8.648.568,788.383.660,526.834.840,28
  Ativo Disponível 1.405.974,851.190.852,811.686.456,62
  Haveres Financeiros 7.631.973,287.484.880,897.110.266,40
  (-) Restos a Pagar Processados 389.379,35292.073,181.961.882,74
DÍVIDA CONSOLIDADA LÍQUIDA (III) = (I - II) -8.648.355,33-8.383.514,52-6.818.903,71
RECEITA DE PRIVATIZAÇÕES (IV) 0,000,000,00
PASSIVOS RECONHECIDOS (V) 0,000,000,00

DÍVIDA FISCAL LÍQUIDA (III + IV - V) -8.648.355,33-8.383.514,52-6.818.903,71

ESPECIFICAÇÃO

PERÍODO DE REFERÊNCIA

Em 31/Dez/2019 (a) Jan a Jun/2020 (b)
 (c-b) (c-a)

RESULTADO NOMINAL -264.840,81 -1.829.451,62

DISCRIMINAÇÃO DA META FISCAL PARA O RESULTADO NOMINAL VALOR

Meta de resultado nominal fixada no Anexo de Metas Fiscais da LDO para o exercício de referência 260.000,00

FONTE: SCPI - Contabilidade [9.25.25.422], PREFEITURA MUNICIPAL SAO FRANCISCO Portaria Nº 91 de 2020 - Mapeamento Atualizado 02/2020
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PREFEITURA MUNICIPAL SÃO FRANCISCO
DEMONSTRATIVOS DAS RECEITAS E DESPESAS PREVIDENCIÁRIAS

DO REGIME PRÓPRIO DOS SERVIDORES PÚBLICOS

RREO – ANEXO 4 (LRF, art. 53, inciso II) R$ 1

PERIODO: Janeiro a Junho 2020/BIMESTRE  Maio - Junho

DESPESAS PREVIDENCIÁRIAS - RPPS INICIAL
DOTAÇÃO

ATUALIZADA
DOTAÇÃO DESPESAS EMPENHADAS

Jan a Jun 2020 Jan a Jun 2019

DESPESAS LIQUIDADAS

Jan a Jun 2019Jan a Jun 2020 Em 2019Em 2020

INSCRITAS EM RESTOS A
PAGAR NÃO PROCESSADOS

  Benefícios - Civil 1.915.000,00 993.516,79985.485,751.935.000,00 0,00 0,00985.485,75 1.048.925,87
    Aposentadorias 1.450.000,00 770.516,74817.924,771.450.000,00 0,00 0,00817.924,77 825.925,82
    Pensões 330.000,00 151.689,00167.560,98330.000,00 0,00 0,00167.560,98 151.689,00
    Outros Benefícios Previdenciários 135.000,00 71.311,050,00155.000,00 0,00 0,000,00 71.311,05
  Benefícios - Militar 0,00 475,650,000,00 0,00 0,000,00 475,65
    Reformas 0,00 0,000,000,00 0,00 0,000,00 0,00
    Pensões 0,00 0,000,000,00 0,00 0,000,00 0,00
    Outros Benefícios Previdenciários 0,00 475,650,000,00 0,00 0,000,00 475,65
  Outras Despesas Previdenciárias 0,00 0,000,000,00 0,00 0,000,00 0,00
    Compensação Previdenciária do RPPS para o RGPS 0,00 0,000,000,00 0,00 0,000,00 0,00
    Demais Despesas Previdenciárias 0,00 0,000,000,00 0,00 0,000,00 0,00
TOTAL DAS DESPESAS PREVIDENCIÁRIAS RPPS (V) 1.915.000,00 993.992,44985.485,751.935.000,00 0,00 0,00985.485,75 1.049.401,52
RESULTADO PREVIDENCIÁRIO (VI) = (IV - V) 201.500,00 66.645,12429.007,32181.500,00 429.007,32 11.236,04

RECURSOS RPPS ARRECADADOS EM EXERCÍCIOS ANTERIORES PREVISÃO ORÇAMENTÁRIA

VALOR 0,00

RESERVA ORÇAMENTÁRIA DO RPPS PREVISÃO ORÇAMENTÁRIA

VALOR 0,00

APORTES DE RECURSOS PARA O PLANO PREVIDENCIÁRIO

DO RPPS
APORTES REALIZADOS

Plano de Amortização - Contribuição Patronal Suplementar 334,86
Plano de Amortização - Aporte Periódico de Valores Predefinidos 0,00
Outros Aportes para o RPPS 0,00
Recursos para Cobertura de Déficit Financeiro 0,00

BENS E DIREITOS DO RPPS
PERÍODO DE REFERÊNCIA

Em 2020 Em 2019
Caixa e Equivalentes de Caixa 288.690,85 44.425,65
Investimentos e Aplicações 7.737.792,00 7.351.929,46
Outros Bens e Direitos 0,00 0,00

INICIAL
PREVISÃO

ATUALIZADA
PREVISÃO RECEITAS REALIZADAS

Jan a Jun 2020 Jan a Jun 2019
RECEITAS PREVIDENCIÁRIAS - RPPS

PLANO FINANCEIRO

RECEITAS CORRENTES (VII) 0,00 0,000,000,00
Portaria Nº 91 de 2020 - Mapeamento Atualizado 02/2020FONTE: SCPI - Contabilidade [9.25.25.422], PREFEITURA MUNICIPAL SAO FRANCISCO
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PERIODO: Janeiro a Junho 2020/BIMESTRE  Maio - Junho

  Receita de Contribuições dos Segurados 0,00 0,000,000,00
    Civil 0,00 0,000,000,00
      Ativo 0,00 0,000,000,00
      Inativo 0,00 0,000,000,00
      Pensionista 0,00 0,000,000,00
    Militar 0,00 0,000,000,00
      Ativo 0,00 0,000,000,00
      Inativo 0,00 0,000,000,00
      Pensionista 0,00 0,000,000,00
  Receita de Contribuições Patronais 0,00 0,000,000,00
    Civil 0,00 0,000,000,00
      Ativo 0,00 0,000,000,00
      Inativo 0,00 0,000,000,00
      Pensionista 0,00 0,000,000,00
    Militar 0,00 0,000,000,00
      Ativo 0,00 0,000,000,00
      Inativo 0,00 0,000,000,00
      Pensionista 0,00 0,000,000,00
  Receita Patrimonial 0,00 0,000,000,00
    Receitas Imobiliárias 0,00 0,000,000,00
    Receitas de Valores Mobiliários 0,00 0,000,000,00
    Outras Receitas Patrimoniais 0,00 0,000,000,00
  Receita de Serviços 0,00 0,000,000,00
  Outras Receitas Correntes 0,00 0,000,000,00
    Compensação Previdenciária do RGPS para o RPPS 0,00 0,000,000,00
    Demais Receitas Correntes 0,00 0,000,000,00
RECEITAS DE CAPITAL (VIII) 0,00 0,000,000,00
  Alienação de Bens, Direitos e Ativos 0,00 0,000,000,00
  Amortização de Empréstimos 0,00 0,000,000,00
  Outras Receitas de Capital 0,00 0,000,000,00
TOTAL DAS RECEITAS PREVIDENCIÁRIAS RPPS - (IX) = (VII + VIII) 0,00 0,000,000,00

INICIAL
DOTAÇÃO

ATUALIZADA
DOTAÇÃO DESPESAS EMPENHADAS

Jan a Jun 2020 Jan a Jun 2020

DESPESAS LIQUIDADAS

Jan a Jun 2019Jan a Jun 2020 Em 2020 Em 2019

INSCRITAS EM RESTOS A
PAGAR NÃO PROCESSADOSDESPESAS PREVIDENCIÁRIAS - RPPS

  Benefícios - Civil 0,00 0,000,00 0,000,00 0,00 0,000,00
    Aposentadorias 0,00 0,000,00 0,000,00 0,00 0,000,00
    Pensões 0,00 0,000,00 0,000,00 0,00 0,000,00
    Outros Benefícios Previdenciários 0,00 0,000,00 0,000,00 0,00 0,000,00
  Benefícios - Militar 0,00 0,000,00 0,000,00 0,00 0,000,00
    Reformas 0,00 0,000,00 0,000,00 0,00 0,000,00
    Pensões 0,00 0,000,00 0,000,00 0,00 0,000,00
    Outros Benefícios Previdenciários 0,00 0,000,00 0,000,00 0,00 0,000,00
  Outras Despesas Previdenciárias 0,00 0,000,00 0,000,00 0,00 0,000,00
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PERIODO: Janeiro a Junho 2020/BIMESTRE  Maio - Junho

    Compensação Previdenciária do RPPS para o RGPS 0,00 0,000,00 0,000,00 0,00 0,000,00
    Demais Despesas Previdenciárias 0,00 0,000,00 0,000,00 0,00 0,000,00
TOTAL DAS DESPESAS PREVIDENCIÁRIAS RPPS (X) 0,00 0,000,00 0,000,00 0,00 0,000,00
RESULTADO PREVIDENCIÁRIO (XI) = (IX - X) 0,00 0,000,00 0,000,00 0,00

APORTES DE RECURSOS PARA O PLANO FINANCEIRO

DO RPPS
APORTES REALIZADOS

Recursos para Cobertura de Insuficiências Financeiras 0,00
Recursos para Formação de Reserva 0,00

INICIAL
PREVISÃO

ATUALIZADA
PREVISÃO RECEITAS REALIZADAS

Jan a Jun 2020 Jan a Jun 2019
RECEITAS DA ADMINISTRAÇÃO - RPPS

RECEITAS CORRENTES 0,00 0,000,000,00
TOTAL DAS RECEITAS DA ADMINISTRAÇÃO RPPS - (XII) 0,00 0,000,000,00

DESPESAS DA ADMINISTRAÇÃO - RPPS INICIAL
DOTAÇÃO

ATUALIZADA
DOTAÇÃO DESPESAS EMPENHADAS

Jan a Jun 2020 Jan a Jun 2019

DESPESAS LIQUIDADAS

Jan a Jun 2019Jan a Jun 2020 Em 2019Em 2020

INSCRITAS EM RESTOS A
PAGAR NÃO PROCESSADOS

DESPESAS CORRENTES (XIII) 138.500,00 0,00121.784,09 58.681,24138.500,00 0,00 0,000,00
DESPESAS DE CAPITAL (XIV) 3.000,00 0,000,00 0,003.000,00 0,00 0,000,00
TOTAL DAS DESPESAS DA ADMINISTRAÇÃO RPPS (XV) = (XIII + XIV) 141.500,00 0,00121.784,09 58.681,24141.500,00 0,00 0,000,00
RESULTADO DA ADMINISTRAÇÃO RPPS (XVI) = (XII – XV) -141.500,00 0,00-121.784,09 -58.681,24-141.500,00 0,00
Nota: Durante o exercício, somente as despesas liquidadas são consideradas executadas. No encerramento do exercício, as despesas não liquidadas inscritas em restos a pagar processados são também consideradas executadas. 
Dessa forma, para maior transparência, as despesas executadas estão segregadas em:
. a) Despesas liquidadas, consideradas aquelas em que houve a entrega do material ou serviço, nos termos do art. 63 da Lei 4.320/64;
. b) Despesas empenhadas mas não liquidadas, inscritas em Restos a Pagar processados, consideradas liquidadas no encerramento do exercício, por força do art.35, inciso II da Lei 4.320/64.
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PERIODO: Janeiro a Junho 2020/BIMESTRE  Maio - Junho

RECEITAS PREVIDENCIÁRIAS - RPPS
INICIAL

PREVISÃO

ATUALIZADA
PREVISÃO

RECEITAS REALIZADAS

Jan a Jun 2020 Jan a Jun 2019

PLANO PREVIDENCIÁRIO

RECEITAS CORRENTES (I) 2.116.500,00 1.060.637,561.414.493,072.116.500,00
  Receita de Contribuições dos Segurados 535.500,00 264.823,03383.748,48535.500,00
    Civil 535.500,00 264.823,03383.748,48535.500,00
      Ativo 528.500,00 255.104,47382.333,48528.500,00
      Inativo 7.000,00 9.718,561.415,007.000,00
      Pensionista 0,00 0,000,000,00
    Militar 0,00 0,000,000,00
      Ativo 0,00 0,000,000,00
      Inativo 0,00 0,000,000,00
      Pensionista 0,00 0,000,000,00
  Receita de Contribuições Patronais 1.298.000,00 621.396,09992.453,081.298.000,00
    Civil 1.298.000,00 621.396,09992.453,081.298.000,00
      Ativo 1.298.000,00 621.396,09992.453,081.298.000,00
      Inativo 0,00 0,000,000,00
      Pensionista 0,00 0,000,000,00
    Militar 0,00 0,000,000,00
      Ativo 0,00 0,000,000,00
      Inativo 0,00 0,000,000,00
      Pensionista 0,00 0,000,000,00
  Receita Patrimonial 215.000,00 90.447,790,00215.000,00
    Receitas Imobiliárias 0,00 0,000,000,00
    Receitas de Valores Mobiliários 215.000,00 90.447,790,00215.000,00
    Outras Receitas Patrimoniais 0,00 0,000,000,00
  Receita de Serviços 0,00 0,000,000,00
  Outras Receitas Correntes 68.000,00 83.970,6538.291,5168.000,00
    Compensação Previdenciária do RGPS para o RPPS 26.000,00 58.112,6716.161,5226.000,00
    Aportes Periódicos para Amortização de Déficit Atuarial do RPPS (II) 0,00 0,000,000,00
    Demais Receitas Correntes 42.000,00 25.857,9822.129,9942.000,00
RECEITAS DE CAPITAL (III) 0,00 0,000,000,00
  Alienação de Bens, Direitos e Ativos 0,00 0,000,000,00
  Amortização de Empréstimos 0,00 0,000,000,00
  Outras Receitas de Capital 0,00 0,000,000,00
TOTAL DAS RECEITAS PREVIDENCIÁRIAS RPPS - (IV) = (I + III - II) 2.116.500,00 1.060.637,561.414.493,072.116.500,00
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DEMONSTRATIVO DOS RESTOS A PAGAR POR PODER E ORGÃO

PERIODO: Janeiro a Junho 2020/BIMESTRE  Maio - Junho

Pagos
PODER / ORGÃO

Exercicios
Anteriores

Saldo Em 31 de
Dezembro 2019

Cancelados Saldo

ORÇAMENTO FISCAL E DA SEGURIDADE SOCIAL

R$ 1

RESTOS A PAGAR PROCESSADOS E NÃO PROCESSADOS

Inscritos

RESTOS A PAGAR NÃO PROCESSADOS

Inscritos
Exercicios
Anteriores

LiquidadosCancelados

e = (a+b) - (c+d)

LIQUIDADOS EM EXERCÍCIOS ANTERIORES

Pagos

(b)

Saldo
Total

L = (e + k)(a) (c) (d) (f) (g) (h) (i) (j) k = (f+g) - (i+j)

1 of 1

RELATÓRIO RESUMIDO DA EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA

Em 31 de
Dezembro 2019

RESTOS A PAGAR (EXCETO INTRA-ORÇAMENTÁRIOS) (I) 138.799,62 1.275.179,37 272.323,571.408.703,36 0,04 297.216,06 104.832,4865.550,85 129.589,022.756,29 182.606,63 401.912,59
PODER EXECUTIVO 138.799,62 1.275.179,37 272.323,571.408.703,36 0,04 297.216,06 104.832,4865.550,85 129.589,0202 2.756,29 182.606,63 401.912,59

GABINETE DO PREFEITO 8.214,92 72.154,10 41.766,08105.705,26 0,00 3.682,75 173,51459,24 4.294,570201 1.244,57 3.509,24 46.060,65
DEPTO  MUN. DE ADMINISTRAÇÃO 37.710,89 96.732,08 78.057,37137.078,56 0,00 0,00 0,000,00 1.244,560202 1.244,56 0,00 79.301,93
DEPTO MUN DE CONTABILIDADE, ORÇAMENTO E FINANÇAS 6.130,00 46.205,36 9.325,8649.401,22 0,00 6.809,41 0,006.809,41 0,000203 0,00 6.809,41 9.325,86
DEPTO MUN. DE EDUCAÇÃO, CULTURA E ESPORTE 2.107,00 277.574,63 9.417,00284.884,67 0,04 0,00 0,000,00 0,000204 0,00 0,00 9.417,00
FUNDO MUNICIPAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL 1.520,79 99.799,64 9.711,45107.990,30 0,00 0,00 0,000,00 267,160205 267,16 0,00 9.978,61
FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE 25.815,75 470.154,50 47.796,66492.135,41 0,00 11.201,43 0,002.926,43 8.275,000206 0,00 2.926,43 56.071,66
DEPTO MUN.DE OBRAS E SERVIÇOS PÚBLICOS 57.300,27 212.559,06 76.249,15231.507,94 0,00 275.522,47 104.658,9755.355,77 115.507,730207 0,00 169.361,55 191.756,88

RESTOS A PAGAR (INTRA-ORÇAMENTÁRIOS) (II) 0,00 414.379,76 0,00414.379,76 0,00 0,00 0,000,00 0,000,00 0,00 0,00
PODER EXECUTIVO 0,00 414.379,76 0,00414.379,76 0,00 0,00 0,000,00 0,0002 0,00 0,00 0,00
TOTAL (III) = (I + II) 138.799,62 1.689.559,13 272.323,571.823.083,12 0,04 297.216,06 104.832,4865.550,85 129.589,022.756,29 182.606,63 401.912,59
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Processo nº010 – 02/07/2020
Ref. Aposentadoria por Tempo de Contribuição e Idade
Interessado:  ANA SOARES DE SOUZA SUMAI

Decisão      
ANA SOARES DE SOUZA SUMAI, já qualificada nos autos, 
pleiteou sua aposentadoria por Tempo de Contribuição e 
Idade, uma vez que a requerente apresentou todos os do-
cumentos comprobatórios da condição de segurada o que 
corroborou para a concessão do beneficio.

O processo está devidamente autuado com os docu-
mentos comprobatórios e demais peças que demonstra 
a necessidade da concessão do beneficio por Tempo de 
Contribuição e Idade. 

É o relatório.
Decido. A Aposentadoria por Tempo de Contribuição e 

Idade é procedente visto que está devidamente comprovado 
pelos documentos constantes nos autos que a servidora 
completou todos os requisitos necessários, fazendo jus ao 
benefício com proventos integrais, estando assim de acordo 
com o disposto no artigo 99 da Lei Complementar Municipal 
nº. 04/2005.

 Publique. Registre. Intime-se
Palmeira D’ Oeste, (SP), 02 de Julho de 2020.

MARILDE MURZANI TEIXEIRA SANTIAGO
SUPERINTENDENTE   
_____________________________________________

Processo nº013 – 02/07/2020
Ref. Aposentadoria por Tempo de Contribuição e Idade
Interessado:  VILMA SUELI FRENHAN GARCIA

Decisão      
VILMA SUELI FRENHAN GARCIA, já qualificada nos autos, 
pleiteou sua aposentadoria por Tempo de Contribuição e 
Idade, uma vez que a requerente apresentou todos os do-
cumentos comprobatórios da condição de segurada o que 
corroborou para a concessão do beneficio.

 O processo está devidamente autuado com os docu-
mentos comprobatórios e demais peças que demonstra 
a necessidade da concessão do beneficio por Tempo de 
Contribuição e Idade. 

É o relatório.
Decido. A Aposentadoria por Tempo de Contribuição e 

Idade é procedente visto que está devidamente comprovado 
pelos documentos constantes nos autos que a servidora 
completou todos os requisitos necessários, fazendo jus ao 
benefício com proventos integrais, estando assim de acordo 
com o disposto no artigo 99 da Lei Complementar Municipal 
nº. 04/2005.

Publique. Registre. Intime-se
Palmeira D’ Oeste, (SP), 02 de Julho de 2020.

MARILDE MURZANI TEIXEIRA SANTIAGO
SUPERINTENDENTE
______________________________________________

Processo nº011 – 02/07/2020
Ref. Aposentadoria por Tempo de Contribuição e Idade
Interessado:  VANILDE ZENERATTO
Decisão      

VANILDE ZENERATTO, já qualificada nos autos, pleiteou 
sua aposentadoria por Tempo de Contribuição e Idade, uma 
vez que a requerente apresentou todos os documentos 
comprobatórios da condição de segurada o que corroborou 
para a concessão do beneficio.

O processo está devidamente autuado com os docu-
mentos comprobatórios e demais peças que demonstra 
a necessidade da concessão do beneficio por Tempo de 
Contribuição e Idade. 

É o relatório.
Decido. A Aposentadoria por Tempo de Contribuição e 

Idade é procedente visto que está devidamente comprovado 
pelos documentos constantes nos autos que a servidora 
completou todos os requisitos necessários, fazendo jus ao 
benefício com proventos integrais, estando assim de acordo 
com o disposto no artigo 99 da Lei Complementar Municipal 
nº. 04/2005.

Publique. Registre. Intime-se
           
Palmeira D’ Oeste, (SP), 02 de Julho de 2020.

MARILDE MURZANI TEIXEIRA SANTIAGO
SUPERINTENDENTE   

INSTITUTO DE PREVIDÊNCIA MUNICIPAL DE PALMEIRA D’OESTE

Processo nº012 – 02/07/2020
Ref. Aposentadoria por Tempo de Contribuição e Idade
Interessado:  MARIA SONIA RODRIGUES NERY DE CARVALHO

Decisão        
 

MARIA SONIA RODRIGUES NERY DE CARVALHO, já qualificada nos autos, 
pleiteou sua aposentadoria por Tempo de Contribuição e Idade, uma vez que a 
requerente apresentou todos os documentos comprobató-rios da condição de 
segurada o que corroborou para a concessão do beneficio.

O processo está devidamente autuado com os documentos comprobatórios e 
demais peças que demonstra a necessidade da concessão do beneficio por Tempo 
de Contribuição e Idade. 

É o relatório.

Decido. A Aposentadoria por Tempo de Contribuição e Idade é procedente visto 
que está devidamente comprovado pelos documentos constantes nos autos que a 
servidora completou todos os requisitos necessários, fazendo jus ao benefício com 
proventos integrais, estando assim de acordo com o disposto no artigo 99 da Lei 
Complementar Municipal nº. 04/2005.

 
Publique. Registre. Intime-se
           
Palmeira D’ Oeste, (SP), 02 de Julho de 2020.

                MARILDE MURZANI TEIXEIRA SANTIAGO
                                               SUPERINTENDENTE   

INSTITUTO DE PREVIDÊNCIA 
MUNICIPAL DE PALMEIRA D’OESTE


